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, BRASíLIA (ASAP), 28 -: o presidente da ARENA

nacional, deputado Rondon Pacheco, considerou; on
tem, como descabidas, as declarações do presidente
do MOB, senador Osc:ar Passos, segundo as quais a

oposição esiariá sofrendo pressões políticas em todos
os Estádos, porque não há mais cllma de apressái:) no

.

País.
.

Sustentou, ajf1da� o deputado Rondon Pacheco, que
as eleições municipais, realizadas em 11 Estados, fo.
ram leitas em ambiente de ordem e liberdade e, no
máximo,' "pode ter ocorrido um ou outro episódio iso
lado de violência mas a Justiça Eleitoral está vigilan
te e não permitirá, como não permitiu, discriminações
contra o MDB" .

do .fixou uma norma, tendo em vista todos êstes da
eles que vêm sendo divulgados pelos oposicionistas.
Nada se fêz por acaso.". O deputado Rondon Pacheco
é de opinião que "será pràticamente impossível a re

visão do nôvo critério. de representatividade para evi
tar '" alegado desequilíbrio político entre o Sul e 9 Nor
te-f'.brclesfe" .

Uma $Ó, possivefmente nem tôdas serão reabertas ao

mesmó tempo". Em seguida, o. presidente da ARE
na nacional informou que começará SUa viagem ao

N..,rclesfe no próximo dia 13, começando pela Bahia,
e, d�po;s, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Alag�es,
Paraíba, Piauí, Maranhão, Ceará, Pará e Amazonas .

•

Para o. deputado. Rondon Pachec;o,. em 'nenhum
daqueles Estados existem, problemas sérios na ARE
NA. IIArealidade - disse o presidente da ARENA

,.
- é que os Estados do nordeste reclamam a revisêe
do. crHérlo de represenfação política no. Congresso,
quando a eleição será baseada no eleitorado e nâo ria

população. Com isso l3 bancada maranhense, que era
.. composta por 16 deputados baixou para 'seis". O nê
. Vi) crltério, para o deputado Rendou Pacheco, teve por..

obieiivo exatamente estimular a alfabetização do po-
'In. Todos os governos estaduais estão promovendo o

: -"!isamento, ao dedicar maiores recursos para a alfa
hetb:ação.
"A Co.nstituição ao escolher o critério do eleitora-

CEDUlAS

o presidente da ARENA, depois de adiantar que
pretende avistar-se antes de viajar, com o ministro da
JlJstka, considerou "eeme importante conquista a

acloâo da cedula única", salientande com relação ao

Glti�o pleito municipal, que as urnas recém constl
tuídas, cara os novos eleitores acusaram um coefici
ente muito baixo de perda de votos. Explicou, ainda,
Cj'se � cédula oficial deverá ser usada, indiscriminada
mente em todo o País, no próximo peito, pois o AC-

·5'1- só iii aboliu nas cidades, com menos de 100 mil ha
bitantes, para as eleições de 1966.

ASSEMBLÉIAS
-

Salientou, ainda, o deputado Rondon Pacheco que
o problema da reabertura das Assembléias está afe
to ao ministro da. Justiça, admitindo também que "GO'
mo a motivação ,do recesso daquelas Casas não loi

-
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"Vale do Ilajaí
longe es p o uto

tida."
II

ISa

de
E�tf<l<las são os, símbolos do

frtigrc5so. industria!., Ród:muo
sôbre quatro rodas o progrcs
so de uma coleuvidade é 'fUf!"."
portado para as grandes r,;·

giõt!s consumidoras do Puís.

caminhões que conduzem 0'

·prOdllt\)� de, consumo e tr.ms
Iorrnacão de toda categoria. pa
ra a felicidade da gente liêste
imenso Brasil.

-_

rua li VALE DO I'L\.lAi !.'·II:l
. :'b.míilà unida que op�rii pC';:l
o progresso de no-sa 1",{;'.I,
·1eva.ndo mais longe neste
imenso Brasil, aquilo que o

suor e labor diário dos ope
rârios de nossas fábrlcas que

l'fOlluzem os artigos farr.o,ns
além tronteiras do Estado c

mesmo no Exterior,

Rodando no asfalto ou em

leito de terra batida. os c;;

minhões da Transportadora
VALE DO lTAJA! Ltda�, le
vam os produtos da Indústria
brusquense para outros rincões
brasileiros, tão carentes dos
nossos tecidos, confecções. etc.

pelos preços mais razoáveis no

mercado nacional.
'

Os produtos das emprêsas
industriais de uma .cidade pa
ra ·oulra, ou mesmo para �."

grandes capitais, são fatores
contribuintes do desenvolvi
mento de um 'complexo indus
trial, onde há concentração de
organizações que labutam pe
lo bem estar da comunidade.

EM BRUSQUE
A filial da VALE DO I'l A

lAi em nossa cidade e�t;Í
l'leUl instalada à Avenida I o

de Maio. JOO. com fone 1:'9,},
Há longos anos que ç v ue

do rtàjaí vem servindo a 1[1-

dústría e comércio bru-qucn
se no transporte de su as pre
ciosas cargas para tôdas !IS

partes do vasto território bru
si leiro, 50b a direção do seu

dinâmico c ativo gerente Adal
berto Dubíela, assessorado por
uma equipe de ótimos fundo
náríos e auxiliares de t.1tl>

gabarito,

Por isto o Brasil rasgando
modernas rodovias de ponta a

ponta, de sul a norte L' de
leste a oeste, está sendo sa

cudido pela onda do progres
so ao se ver rodar por e�la�
imensas terras brasileiras, os

1:: conduzindo o que fabrica
mos que o. Vale do Iiajai e�

lá ajudando a desenvolver o

parque fabril de nossa" terra.
com sua parcela de contribui
ção objetiva" nesta arrancada
maravilhosa para um ,BRA
SfL GRANDE e NÔVQ 'que
estamos construindo para ,:1 fe
licidade das futuras gerações.

Mara Angela Amori� a morena de perfil que es

tá ao alto é a Rainha do Balneário Coqueiros que cen

corre a'; título de Rainha dos Balneários Catarlnen
ses prOMoção da 1;V·Ccligadas, (anal,3, com a cola
beracãe de CIDADE DE BLUMEN-AU e A NOTf:CIA.
Tem -17 anos, é manequim, mede 1,66 m. Abaixo' está
Mima Machado, moça hastante conhecida e relaciona
da nos melas sociais [olnvitenses, artista de rádio e

televisao, ajeita recentemente Rain'na do Balneário de
São Frandsi:o do Sul. Juntamente com inúmeras ou

trils senh<:ititas oriundas: das mais diferentes regiões
dQ Esl'ac!o, estará sábado, 31, na passarela armada no

Marambaia éassillO. Hotel, no Balneário Camboriú,
concorrendo ao título de Rainha dos Balneários Cata.
rinénses. Como se sabe,:o !;OnsilgraçlQ cantor interna
cion"'" Romuald, que defend�u Andorra no Festival
II,ternacioni11 ela Canção, no Rio de Janeiro, estará
ilbl"ilhantando o grandioso. «show" qlJe precederá Q

aguardadO dGsfile
..

-v")-

A Transportadora VALE
DO ITAJAÍ Luía. 'tem �ua

Matriz em Blurnenau, com 1;;·
liais em São Paulo. Rio de

Janeiro, Jolnvil!e, Curi.ib«.
Belo Horizonte e Brusque e

agências em Itajaí, Rio do

Sul. Floi'ianópolí� e ,Recii,!,·

í Operando em têdas as regiões brasileiras, a Transportadora "Vale do �
�' lt<ljaí ltda _'i con<:lIJ,% os produtos brusquenses, dando sua parcela de c�la- j\j boração p;)�a o progresso e desenvolvimento da região. Presente a IV FeIra

i
\ dos Tedélos de Brusque e II Exposição Industrial, a Transportadora "Vale
� do ltajaí

-

Ltda." com seu "stand" bem sugestivo, afirmando - "Brusque
1 produz e a Vale do Itajaí conduz",

Preco de
.....

Exemplar
Ncr$ 0,20
"-�.�--�!

Reunindo tôdas estas <1\1,I:i
dades de bem servir, m:ind,)
() seu Jerna tão difundido de
"Servímos Bem para Scrv ir

Sempre" li VALE DO lTA
JAí aíirm:i: BRUSQUE PRO.
DUZ e a VA,LE DO ITAJA!
conduz: ��-_... __.... - ...._----------�,... .....-- �-----_...",. _._ ..,._.---�._..----..-_----......Com esta r!lmificnção for"

Pagar Seguros .�
�

�.
,

,

A Superínt.endénda de Seguros Priv�dos SUo
)

SEP, órgãO de -fiscalização federal de segul"-Os,
está· coniunicando aos proprietários de veiculos,
que deverão renovar os seguros obrigatórios até
a data do venCime,nto do segJ.U'O em ,vigor, para
evitar a multa e 'apreensão do veículo_ ConiUní
ca Ol+trossiin que a multa rnÍiüma· será igual ao
valoi do seguro e até NCr$ 20.00, cOllforme ,de
tennrria o artigo 20 do decret-o n963.260/68.

.

.
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=. CULPA DEve C1lb�r ii <:,po�í:;:,lil) Vêl;, sua fillta de

cttmpuslura n� me(;dnica de aliçlar a�eptos pulos o,;.�m

fíns dt;l País. Se não há çondiçãe:; de continuar come.: PiiI':'
tido, segundo sugere ii afirmação do sr, Passos, $0 grl'
Ia UM fat�: 1l falência di! oposição que nunca es!éve CPl

oposição à'juHo que ela p ...ópria condena e exen�lra - o

cJesmilndo e o auforitarismo,

per4d�. A Úbl'll"d.:lde, de que (ih; uso ioi ampla e se mais
não foí utilizado deve·$e à e:drama modéstia de seus

'(:ompon�mtes. Dos' comício5 aos Got;hj(;hos tudo foi gol
rill'\tido.

EXPLICAR COMO, e'ntão, vem de lá o ol"todQXO pre
siàente do MDS e tom armaI' de guerdlhas agride o po"
der políth;o do govêrno M�dici'? De certa maneira, até,
ii op"sição 90501,1 mais de liberdade de que hla o pOUC:)
informado sen<ldcr, qu� ii ARENA. Enquanto (tIa tinha ii

.

regalia clt;! torcer ii verdade p;lo rá�i�, televisão ? .im
prensa, 05 allnhados no governo IImltavam·se paltd�
mente ii dar seu rei:ado sem muito brilho. O alJh} p:;>h·
ciamento na ARENA foi um fato, assim como -� desre·

gramento no MOa continua sendo um ato.

·SE O PARTIDO não conseguiu mais prefoituras
eSSa parece ser a filosofia emedebista,.. - foi PQrque
Q esdareçimento dó e.ieitotado ,já é evidente. A porcan·
,taglim mínimo de vitória rias um�s 00 último pl�i�o nã<)

deve servir de inspiraçãO' ao preSIdente da. opOlJ,ça,? �a
ra sarar causas, com gestação até as próximas ... 181Ç08S
.cle novembro. Se é real que ela provoca desconf"lnça, �s
motives determinantes devem ser apurados em suas on·

. geris, dl1ritio do padido. Cul.,a não cabe ao go�êrno da

República qUê a MDS cheire: ,mal ao nariz do eleitor.

.

NÃO TEM RAZAO O presidente do MOD, Oscar Pu·
sos, qUando afirma que a oposição estaria sofr1!ndo pres,
:;;ôe's pCllítiças em todos os Estados e, que ela continuari;!
até I) próximo pleito para a renQvação dos I..egililativos
estaduais e fedel·ais . .sua senhoria usa dv má fé, ou as
tá de.liligado da realidade. Os compo"ente� politic"s da
Nação em momento algum estiveram tão ii 9a�to como

agora, como no pleito dn ano passado:

=

I
.'

É MUlTo OIFIC1L, ma� o MDf> c:onseg1.liu se de(;gas
hr "ssust,,�amellt�..

como organismo .. 5m momento ne

nnvm tia ;Histõria 'politica- Odes -pOVo,S iamais uma ilgr�.
m;a .. iio c:ontra govêrno scfreu baixas tamanhas em tar:>

pllUCO fem!?!>. A história nãl' raglstra at� hoje que em

partido da íoPQ!ioiçãQ tenha se eC\fraquecldo, quando no

gavp.rno e5t�vesse um regime institucionalixado por pro
�es;;c$ supr+ eleitorais. E aco.,1ete�,

N\AS HÁ MAIS; ainda. não vive o govêrno �lTJede
bisfa e já se esfarinila pelo atrito do tempo. AqUI como

ocs municipios onde a opasiçao ganhou, o senQdQ� Os'

car Passos' só terá motivas para observaI" uma realidade

qu� se nega admitir - a falta dI!' sentido naci.o,nal . 'do

partido que - êle sim - nasceU por decreto e Ia m<:lrre,

de certo ....

A OPOSiÇÃO NÃO apél1aS teve SUa integridade pre·
servada como Us.":!U da direito que não tinha (le inve:;tlr
(;Ontl"a as Qutoridades constituídas - à bôi;a pequena -

como aconteceu em diversos pontos do Pais. Sua liber
dade mal usada quase precipitou-58,em libertinagem, afó
ra as liberalidades cometidas. Sagrou-se nas urnas nóS
locais onde o partido do govêrno estllva manqlJitl)!;ando
por falta d� lucidez da maíQria de seus membros.LOTERIA ':FEDERAL

O SENAOOR evidentemente quo:ndo se referiu ii

"pressões pQlItic(ls" deveria eshú" querendQ insinvàr qVe
.

não fórain abertas as burras da nação para o firi.mcia
mento da campanha política emedebista. E isso, dentro
da tradição oposicionista �, I!OM efeito, uma' nódQiÍ .. ,

EM BLUMENAU, por exemplo, <) pa'rtido logrou úi.
to nunca alcançado desde a ,criação do gefullsmo destem·,

,Extração de ontem:

32.220� SP
28.743--'-... SP

46.995:.,......: SP
51.992, MC,·'
.39,439',- BA

prêmio:
prêmi�:
fJtêmip:
prêmio:
prêmio:

11,»
21?)
3'?)
49}
5'?}
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o RONDON não dcj7..�
•

com que êles possam L'r,
de ser uma ds m:citiva:: em seu cuiriculum: uma

poderão agfr com conheci

mento de causa e não co

mo elemento que sempre
.

viveram no conforto do.,

grandes ceujros, desconhe
cendo o outro aspecto do

.PJ>:"oblema brasileiro

se evite qualquer sc('uc;:i'ioJ
de continuidade

O revezamento dos polí
t.cos e o desconheotmen í.o

dos problemas têm como

conseqüência os inter�tí
cios prejudiciais a todo és

se trabalho, de que tanto

riecessita o Brasil. Para

um
. melhor aproveitamen

to, êsses. rapazes e moças
precisam ser 'muito bem

preparados para poderem
sentir as dificuldades, ao

do>' uníversãtáríos
:

escc'Irí
dos -, para o P r o j e t c
RONDON. AS regiões clis

persas e a falta de comu

nicação exigirão esforços
enormes para que haja al
gum, proveito para os ne·

cessítados, . ademais, há

ainda a cQbsiderar a.di

versidade de problemas,
com que terão de enfren

tar,' sem p o s s ibilidade:3
imediatas de uma orien

tação, que talvez tenha si
do protelada ou mesmo es

quecida.
Bem orientados, bem

preparados para o� proble
mas com que se depara
rão, não perderão tempo
precioso sem saber como

decídír, frente aos maí VU"

ríados probtemas.

1111u.is importantes, espcci
li'{m.ente para as condiçôe.;
dó Brasil, pois põe os jo'
vens universitários, moços
e moças em contacto com.

os brisilefros residentes
nas mais longínquais pla
gas,
Ademaís, a objetividade

a finalidade dêsse traba

íno, evídenctarão, aos jO'
vens, a situação em que
se 'encontram os nossou

conterrâneos, praticamente
de�jgados da cívilização e

sem . qualquer orientação
para à solução de

.'
seus

problemas,
O estágio dos uníversítá

. rios durante vários meses.

no mteríor do Brasil, fará

idéia bem precisa sô!Jre o:.·
magnos problemas elo ho

mem brasileiro.

Futuramente. quando in
vestídos nos rnaís ditos

cargos, como profission,Ü".
ou políticos; saberão tomar

prcvídêncla-, mais condi

zentes com a realidade na

cional, porque nunca maís
se esquecerão do que lhes
foi p r o p oreíonado pelo

.

contato díreto com os bra

sileiros da . Brasil Central.
da Amazônia, do Nordeste
ou do No,rte. Como agrô
nomos; veterinários, 11:0dj
CDS engenheiros, ou C:I�

qualquer - outro ramo de
atívídade ligado às profis
sões universitárias, c'e'"

PRÊiMIO "OTHON D;e,ÇA" PARA 1970
.

Recebfúllos do :�6tdêmiCo' J � Ferreira·da'
Silva, ao qual agradecemos, as bases

-. para o

Concurso Nacional de.Ensaio e-Literatura Cata

rínease, que a Academia Catarínense de L�tras,
.

comemorando a passagem do cínqüentenárío de
. '.-
sua fundação promove, sob o patrocínio da Pre
feitura de Florianópolis, e que são as seguintes;.

1 - O . ensaio deverá versar estritamente

ligádo: à literatura catarínense. ,não importando ..
seja uma visão de conjunto ou apenas um as-;

· pecto, despe. que se enquadre rio gênero ensaís- .•..
tico (crítica, ànálíse ou história);

.

2 - Os originais .deverão conter no rníni-:
mo 5'0 (cinqüenta) páginas formato ofício datilo-

grafadas em espaço duplo; .'
. 3 - A remessa 'deverá ser feita para a:

· 'Academia Catárinense de Letras, à rua Tenente:
Silveira' ou Caixa 'Postal nv 912,' Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, em três vias sob pselt�
dônimo, acompanhadas de envelope fechad?

;
.

contendo a cédula de ídentíücação do candi-
>' daro;

.-

4 - A cédula de identificação. deverá
mencionar o título do trabalho, o pseudônimo
usadõ' e o nome e enderêço do autor;

.

5 - Somente serão aceitos trabalhos íné-
··ditos·

.

. .' 6 - As inscrições estarão abertas a par"
tir de iQ de outubro de 1969 e encerrar-se-ão a

1Q de maio de 197'0:
' .

7 - O� prêmios serão de NCr$ 2.400,00
f)ara ci primeiro colocado, NCl'S 1.600,QOpara?

.

segurido colocado, e NCr$. 1.000, para o tercel-
.

1'0 colocado;
.' 8 - Além dos prêmios em dínheko haye

rá três "Mencões Honrosas";.

$) - Os candidatos classificados recebe-
'Tão. além dos prêmios, um diploma assinado pe
lo Presidente da Academia e pelo Prefeito :Mu

nicipaL . expedindo-se idêntico diploma aos can�

didatos distingüidos com "Menção Honrosa";
'. 10 - A entrega dos prêmios' terá lugar na

�essãQ solene comemo�'ativa do transcurso do
Cinqüentenário da Aé�demia, a 30 de outubro
de 1970; '.' .'

.. '. .'

11. - Será desclassifiCada a opra cujo au

tor se denunci�, llltencionaIrriente ou não, por
qualquer referência cOllti,da no texto; ,

.
.

12 - A ,concessão dos Prêmios, se:t;á :feita a'
critério da Con:iissão Julgadora, ·cujos:membros
serão designados' p�Io Presidente da Academia
e os 'seus nomes anunCiados antes do el1ce:çra-'
mento das inscriçõ�s;' ,

13 - A Academia reSerya·se o direifo de

não conferir quaisquer dos prêrnios� caso a Co
mÍssão Julgadora decida não

... haver, ,entre os

concorrentes, trabalho que faça jus aos mesmos;
. 14 .- As decisões da Cornissâo . Julgadora
são irrecorríveis; .

.

...

15 - Ê .vedada a participação no concurso

dos :membros da Academia: .

16 - O àto de insclição implica na aceita

ção tácíta das presentes disposições; '.
17 - Os casos omÍ$sos sel'ão resolvidos pe

la Comissão Julgadora.

Lamentàveiménte, na

educação modema há une

divórcio entre o ensino teo
r.co e o prático, O que faz
com que os recém-Iorma
dos enfrentem a vida prá-

Correspondentes
&0 BENTO DO SUL

Arno Fendrleh .

8. FRANCISCO DO SUL

Ams.ury G. dos Saut�

GUARAMIRIM
xmdlo C. Peixe?
CAMPO ALEGRE
Lauro SChwar»

tica desconhecendo pro- mesmo tempo ·em que 'e.,·
blemas íundamentaís Co- varri aos patríCios os re

mo decorrência dessa si- sultados dos seus conheci
tuação êles não podem "--mentos.

compreender que, para se

alcançar um resuttado pr:>
sitívo e e.ficiente, há, neces
sidade de' um constante e

-

��.
bertUrlo:

&!la Ne.my Deel:e. ·1'1.
Telefone 1438

Blumenau - BO.

o resultado do Projetr;
R O ND ON pode ser um

êxito ou um malogro. tudo
dependendo do preparo

I
f'
!

intenso trabalho em que

M. C lubl Charlatão?rolelaII,·
Conclusão da Quinta - Feira Retrasada

Representantei
Exclusivos
8I'rItALou

bert soldes: Revolução nas
Rio de Janeiro: Av. Beira

Mar, 408 -- Grupo 605
e 60'/ - ��e '222-9204
S.!\.O PAULO: Rua 8ewl

nár10. 199 - J'> aJldt\1" -

eonj, 22 - Fone '34-9883

BELO RORIONTE: Rua

Tuf:s 207 - S/503
m;LU"�: Rua NQvr.. di
_ 60. ando - 6/612 -

Fone 4-4554.

PORTO ALEGRE: Rua

dos .Andrades, 1.137

conj. 2202/2204 - Fone
2�-79-73

comunicações. o . c.' pág,
235) .

Talvez todo O processo de
aprendizagem deverá ser re

visto, Não poderá consistir
apenas num processo cumu

Iativo de dados categoriza
dos; isto os computadores fa
rão sempre melhor. Mas
exigirá tarefas gl'upais rea

lizadas no espaço acústico
do diálogo. É um desafio à
imaginaçãÓ dos educadol'es
saber montar a experiência,
seja em caráter real, seja
e:"l caráter simulado.
As modificações entre os

meios impressos e os meios
eletrônicos de informação c

comunicação são profundas.
Podem ser rcsumidas nestes
tênuos;

IMPRENSA
1 - E;iüge faculdade de lei

tura.
2 - Usualmente aprendido

individualmente.
3 - Recebida em pequenas

doses.
4 - Difusão. relativamente

lenta.
/' 5 - Pode ser relida c con-"

·ferida .

6 - De produção relativa
mente barata, mas dis
pendiosa para o consu

midor.
7 - Criada para mino1ias

de dimensões variadas.
ELETRô:NICA

1 - Não requer treino es

pecial.
2 - Usualmente aprendido

em conjunto.
3 _:_ Recebida em grandes

doses.
4 - Difusão muito rápida.
5 - Em geral não é acessí

vel a reobservação.
fi - De produção muito ca

ra, mas relativamente
b:u'ata para o consu

midor.
7 - Criada para maiorius.
Tais diferenças' permitem

prenunciar, segundo Mc

Luhan, profundas modifica
cões nos processos de par
ticipação política. As fac!li·
tações crescentes de consul
tas às bases ·populares reaH
varão os modelos de demo
cracia direta, em escala mu

nicipal e talvez mesmo na·

cional, tornando cada vez

mais obsoleta uma represen
tatividade, por muitos títu
los. suspeita.
No exercicio do podeI' em

presarial, a delegação de
responsabilidade, do vértice
às bases, vem sendo contraí
da pelo fluxo informativo
eletrônico que facilita enor

memente o processo decisó-
rio.

.

Em vista do exposto, éreio
poder concluir em. favor do

•

profetismo de McLuhan.
Certo não tem êle aquela

II - O MUNDO
DESTRIBALIZADO

mitido pelo meio de COlUU;
nícação, quanto pelos pró
prios meios em si, que cons

tituem, cada um, uma Iín
gu�gem diferente. O mes
mo tema pode .ser coruuní
cado através .de um livro, de
Um filme, ãe uma radionove.
la, ou de uma telenovela. Os
efeitos sóbre o público são
radicalmente diferentes, por
que são transmitidas paI' lin
guagens diferentes, conquan
to o tema seja idêntico. O
próprio meÍo em si já é uma

mensagem.
Acompanhemos a análise

de MeLuhan relativa ao li,
VfO impresso e ao alfabeto
fonético, que propiciaram,; o
processo de dcstribalizaciici.
No P{!r(odo pré.lch:i:ld9.

. 'antei.'l-dr ao' a'ifabeto fonéti
co, a unidade ralada, ou sim
bolizada idcologicamente, es

tava associada a uma sigi:ü
ficoção. O alfabeto fÓl1ético
dissocia !som e significação.
unoJizan({o o som até su�s

últimas unidades e dando a

cada uma um símbolo gl'Mi·
..

co: a,b.c. _. são sons, sem

sentido.
O que tal processo repre·

sentou de llludança e exigiu
a adaptação é nos dados
constatar observando uma

criança que' aprcnde a ler.
"Sua tarefa consÍste' em
construir, partindo de sIm··
bolos impressos uma imagem
acústica que ela possa reco

nhecer.
Qu'ando o i'econhecimento

se l'ealizou, ela' pronuncia l\

palavra ... porque ela não é
capaz de reconhecer' o sím
bolo impresso sem o tr",n5-
former em sons: só pOde
ler em voz alta. Quando é

capaz de· ler mais depressa
do' que falar,. a pronúm:ia
torna-se um rápida. murmú
fio e, finalmente cessa por

completo. (H. J. Chaytor:
Ler' e esctevCr in: Revolu
cão da Comunicação, pág.
146).

_

Muitos séculos depois. da
invenção do alfabeto fonéti
co, a imprensa veio permi.
til' a repetibiJJd<lr1e, unifor
me; pràticamente índefinid:j,
dos S011S simples, numa mon

tagem line�u' que se consti
tue no protótipo da produ
(,!ão n�ecànica. O livro. vai se·
tatuando a(!E!ssível às m:lS

sas.

A grande consequencia
global dêste ri6vo meio. de
cómunicação foi a ruptura
do equilíhxio comunitário do

espaço acústico, nos Lndívi·
du;'!lismos isolados do espu
co iTisual fragmentado.
�'

As grandes ordens monús
tieas realizavam sua vida co

Immitária em .tõrno do' côro,
Ollde os manjes Hom e can

Lavam Juntos a pillavra sa

grada, a tal ponto que o cô-
1'0 parecia fazer parte essen
cial da vida religiosa. Não
será uma simples coíncídên
ria o fato que Santo Inácio
de Loyola, o primeiro fun.

.
tl a d o r pos·gutenbergiano.,
substitue o côro cantado pe
Jo brcviálio lido . isolada
.mente.

.

O livro, que inaugura a
idade mecânica, determina a

t'xplosão do mundo tribal.
O conjunto dos fenômeüos
"ulturais derivados do indi
dualismo letrado constitue o

(:ue McLuhan chama de DES
TRIBALIZAÇÃO caracterís
tica do mundo mecânico.
A partir desta conseqüên

cia global, J.icLuhan detecta
uma série de inovações in
fluenciadas pelo nôvo equi
líbrio sensorial exigido·

_

do
homem que se adapta ao es
paço visual. Na arte, desen
volve-se a pintura em pers
pectiva, que, com a ilusão
tridimensional, faz do qua
dro um espaço visua.l unHá
d·o e integrado. Pode ser

mera coincidência, mas não
deixa de ser um dado curio
so o fato que hoje, quando'
li idade eletrônica recria o

espaço acústico, a pintLlTa
\'olte à ingenuidade' primiti.
va dos quadros ::;em ponto
de fuga,
Na ciência, a tendência a

tud!J visualizar, a busc'a de
expressões visuais paro rea-

. lidades não visuais, estimu·
lá, a partir de Descartes, o

hoíneni das idéips claras e

distintas. o desenvolvimento
da geometria analítica e dI)
cálculo infinitesimal, base
de tôda a simbologia da ma

temática moderna.
No pensamento, a preoeu

p!'ção por definir o <'ponto
ele vista" individual, afirma
-se cada vez mais sôbre a

investigação dialognl de um

tema filosófico. .

A indústria procurará imi
tar cada vez mais a tipogra·
fia, an'llisanrlo O proC'E'ssa
produtivo até suas operações
mais simples, para recompô
:10 na repetibilidade il1defi
l1içla da produção em série,
das linhas de montages e da
produção linear.

O livro, enfiil1, conferindo
cada vez maior uniformida
de às línguas vel'11áculás e

veiculando através delas as

mesmas idéias e os mesmos

l'cÍüimentos para todos os

que os liam, favoreceu deci
dV2mente a erupção dos na

cionalismos que acompanhou
o período do mercantilismo
econômico.
É curioso obsel.'var que Lu

tero, COm sua teoria de li-

vre exame, com o individua
lismo religioso levado às
suas últimas conseqüências,
preocupa-se por fazer impri
mir sua tradução vernácula
da Bíblia.

III - A RETRIBALlZAÇÁO
É êste, scgundo l\IcJ�uhan,

o grande fenômeno que vêm
sendo detel:minado pelos no

\'os meios eletrônicos de (;0-

l11unicação. Tais meios C11-

volvem de nôvo o homem,
principalmente as novas ge
rações, nUlll nôvo espaço a

cústico, no qual são vertidas
instantâneamellte variadíssi
mas informações, de todos
os quadrantes do planeta. A
voz do rádio e da tele\'isi\o
é ouvida pclà tribo humana,
como a voz dos anciãos era

ouvida pela tribo-primitiva.
As conexÕes puramente \"i
suais perdem importância
em fazer das conexões audi
tivas e táteis.
Vai-se criando cada vez

mais intensamente Uma cons

ciênda (Awareness) comum,
e a hÚnianidâde vai evoluin
do no sentido de se trans

formar numa "global villa·
de"'"

Ó� meios eletrônicos, es

treitando, comprimindo, a

humanidade numa l'êde ins
tantânea de informações vão
propiciando uma como que
contração do espaço cultu
nl e da consciência da es

pécie, que MC'Luhal1 denomi
nll de fenômeno de IMPLO�
SÃO.
É difícil discernir desde já

os efeitos globais dêste fe
nômeno. A alguns dêles jit
fizemos alusão anterÍormen

.

tt'. Outros aparecem talvez

<,penas como primeiros sin
tomas de uma enorme trans

formação em proeesso que
oferece uma interpret2ção
coerente para os mesmos,
por mais díspares que se a·

presentem.
Os comportamentos des

norteantes da juv#!ntude
criada sob a influência dos
meios eletrônicos de comu

nicação, sua aversão crescen

te aos processos convencio
nais de .aprendizagem COIl

sistentes, em grande parte
na acumulação de conheci
mentos classifkados, não te·
l'ão relação com o nôvo es

paço acústico hnplosivo, no

qual ela vive? "Uma dllS crí
ticas mais comuns é que a

cinema, o rádio e a televisão
não p'odem substituir os

compêndios de estudo. Sé
culos atrás, os livros i11lpres-

.

sos pal�a uso dos estudantes
foram denunciados, porque
não podiam ter a autoridade
dos mestres fa.lando direta
mente com os alunos" (Gil-

McLuhan desenvolve o que
podemos chamar uma teoria
dos .meios de comunicação,
analIsando a constelação de
efeit('s induzidos pela desco
berta do alfabF;:to fonético e

posteriormente pela tipogra
fia. É êste o objeto. de sua.

princtpal obra "The Guten
berg's Gallsxie", completada
pela obra slIbseqüeqte: "'.rhe

.

understanding média", na

.qual ensaia a mesma análi
se, a respeito dos meios de
comunicação mais modernos:
telégl'afo, o telefone, o cine
ma, o rádio, a televisão.
Sumàríamente poderÚllnos

resumir o cerne de sua. teo
ria, hás seguintes' têrl'iúJs:
cada meio de' comuniéucào
determina uma como que
extensão de .um sentido por
<lu/.; amplia o· espaço no quol
ele se exerce; Assim, o.]i
vro impresso amplia o espa
ço visual e determina um"
extensão da vista, como o
r á d i o ampUa: o esp::.ço
acústico e

.

det.ermína Uma
extensão do ouvido.
Esta extensão II100ifica o

equilíbrio sensorial entre os
cinco sentidos� dando predo
minância a um dêles. A bus
ca ue um nôVo equilíbrio
sensoriál se· opera autamà
ticaniente por um processo
ho�eóstático, o qual uma
vez c'onsumado, . altera pro
fundamente o modo pelo
qual o homem sente, peree.
be. pensa, age ercag� sôbre
o mundo..
A êstc cerne' da teoria imo

porta associar outros ele
mentos, que me parecem me·

110S elaborados, 110 pensa
mento de McLuhan.

O p"imeiro é a distinc;ão
entre mei.os de comunica�ão
quentes (hoü e frios (coo!),
Os meios quehtes solicitam
uma participação mais pas
siva da pessoa exposta a

êste meio? os meios frios
solicitam uma partic'ipad1!)
ativa e cllcolcente. Classifi
ca entre oS primeiros, por
exemplo, o livro e o cinema;

. entre' os segundos ,o rádio
e a televisão.

O segundo elemento da
teoria é a idéia de que o

próprio meio é II mensagem.
No seu último livro, que
de'senvolve mais esta idéia,
o' próprio título, pelo fe
cm'só a um trocadilho, a in
culca: "The mcdium is. the
massage"; o própri.o meio é
llã!} s6 a mensagem, mas é
como que a massagem, que
.plasma e çonfigura a ma�sa

humana. Tal resultado é de·
terminado não

.

tanto pelo
,pelo conteúdo noético trans"

- - -

.

N9 do Dia NCr$ 0,20
Nól Atrasado NCr$ 0,25
Assin. Anual NCr$ 45,00
" Semestral NCr$ 30,00

UTIlIDADE
'PúBLICA
Corpo de Bombe;ros 1696
Delegacia de Polícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 1Q 16
Forum 1708

Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 1677
239 R.L 1158
CELESC:

Reclamaçõcs 1326
Plantão depois das

17.30 hor,as 1327

SA,MAE 1489

TELEFONICA

Info.rmações 1480

Ligaliões Interurbanas 01

Reclamações 1000

austeridade severa dos pro
fetas bíblicos. É incontestà
velmente um profeta para- /

doxal, com muito humor,
lembrando muito Chesterton.
:Mas é um profeta enquanto
pressente os sintomas ante
cipadol'es de grandes trans
foz'mações e possue uma
.!'nguagem contundente para
nos alertar. :iI: um grande
descobridor .de espaços no

\")S, como outros descobri
ram novos tempos.

Revela·nos fundamental
mente que estamos fazendo
o q;urfn na crista da ol1da
aue se eleva entre dois ocea

nos, entre duas civilizações.
Revela-nos que somos resÍ
cl'1os de uma civilização se

nil, contemporâneos dos pri
mitivos. do neolítico. de uma

110S, entre duas civilizações.
ra começa apenas a despon·
taro

(Carta Mensal - Janeiro
1970) .

. Florianópolis, agôsto de 1969;

· ALMIRO CALDEIRA De ANDRADA
Presidente da Academia Catarinense de Letras

VESTIBULAR NA U.F.S.C.

.

Com iníCio marcado para as 09,00 horas,
iniciam-se hoje, as provas do Concurso Vestibu-

·lar Unificado da Universidade Federal de San:.

ta Catarina, sendo o seguinte o calendário de

provas: --

.

Dia 29 de janeiro, hoje: I? Etapa (Biologia e

Química). .

Dia 30 de janeiro, amanhã: 2ª'Etapa (Física,
Matemática e Desenho). .

Dia 02 de fevereiro, segunda-feira: 3? Etapa
(Geografi;'l, . HistÓria e O _.S.�.B.)
Dia 03 de fevereiro, têrça-felra: 4� Etapa (por-
tuguês, Inglês e Francês). "

.

Aos yestibulandos,. "Boa Sorte'�,,·, RESULTADO DO VESTIBULAR UNIFICADO DA FURB SAIRÁ HOJE À TARDE.

___.....;;...__.;._€I-N...;..._·E-B-t:....;...Ú;_..;M:..;."...�N--JA......_··U�...
--"

-·--I)--'---�.......--�·-I� �
..

_��.��-�-....;.-.....:.------"'liHOJE - AS 20,15 HORAS ,.-- Franco Fran-

chi, Cii!cio Illgl'assia, dois pistoleiros (Ias Arábias vi-
HOJE DIA 29 _ QUINTA FElRA AS 2°115 HOR.\S

vendo a mais' extravagante 'das aventuras, em .

G1!luce RoJba. Luis Linhares, Oduvoldo Vianna c.

1<"0 R"" ,o,

0:'�:�:o:;iooma
b",,";;,ol

I
I

..� .....
'

... " ... , , .... od· .. ..",.....,'.. , .......... . , ..--

"1
LOJAS ZADRO'ZNY S I A

t..;OJ\i1ERC.lO E REPRESENTAÇõES
BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

CANAL-6 - HOJE
QUINTA-FEIRA - 29,1.70--
16,00 TV Educativa
16,30 Educacão de Base

'

17.00 Seriudó
17,30 Desenhos
J 8.00 P/Mulheres Somente
J 9,00 Nino, o italianinho
19,30 Tdenotídas Cimo
J 9.45 Confissões de Penelope
�O,OO Sangue do Meu Sangue
20.30 Show Sem Limites
22.00 Super Piá
22.30 Além da Imaginaç.l0
23,30 rornal da Noite

MOG!{CINE
Hoje {.s :'.0 HORAS
:\. METRO GOLDWYN·MAYER (lpre�enta: S;:un

Conl1ery (vivendo perigosamente como nUllt.!'lj c }l:j;Ty
Andr�w:; cm:

OS DOIS FILH�S DE RINGO
A COLINA DOS HOMENS PERDIDOS

Technicolor '.

Aquela Cidàde' 'sem iei era dominada por vinte e

.taDtos bandidos até o dia e'm qüe . apareceram OS
DOIS FILHOS'DE RlNGO, que os transformaram em

vinte e tantos defuntos! :Mas, seriam êles filhos. de
'Ringo, ou Ringo jaIl�ais produziria tnhos como êles J

OS DOIS FILHOS DE IUNGo, unia comédia queda
rá você arreben�r de tan,to .rir ! ......

. .

HOJE às 20,15 US. NO CINE BLUl\l:ENAU

Subi�,m como homens". desciam como ,miúlai,.
Filmando nos imensos ureuis do C;lbQ de G>ita. Q fílnHl
tem sua' ação totalrriente. cenariZada dentro do p�l'ímetro
cen::,do de arame farpado de um e:UJlpo de prisioneiros.
J\ COLINA DOS HOI\�ENS PERDIDOS um filme 'Im:

I a,grada
3

tOdOS!. IDO,"NGo, GLORIOSA RETIRADA '""" J.,n P"l

!L��':�:�1:��,.__.". .�e.�, �

Censura 18 mio.\'
Homens fôra da lei riUm clím.i de \ iotência, terror e

ódiO'! Preso e condenado, �le sofreiJ· as mais diven,as !oi'-

tufá", JTI,�js j;;,mah revelou seu segredo!
.

A DERROTA, um filme violento sóbrc .1 violênCI;I,
.
�aubmo e o terror! '\

Próximo Domingo:

Próximo·Domingo: 1./
POBRE PRíNCIPE ENCANTADO

OOCTOR JIVAGO
. \

-------�_.�----..,...--�----------

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



., .. ,._••.. ,.� .....c':'��" .<. · .. ··""·> .... ""_······"·""·,,,,,·,,·, ..... ·,v"��.,,,.�.......�����"', .•,�...;; CIDADE DE 8LUM.ENAU

NOVA' DESCOBERTA A·BRE·'
MAIS POSSIBILIDADES
NOI CAlVIPO 'DA MEDICINACarlos ,M·ülle·r

Sociedade Catarinense

A COMISSAO JULGADORA
»:

Um grupo escolhido especial-
mente é o que compõe a Comis
são Julgadora do. RAINHA 90'S
BALNEÁRIOS 'CATARlNENSES
_ cujos nomes provàv•.slmente
serão divulgados amanhã ... :

!i

'i _.�__ ._. __ ._..:...

RECU:RSO
CONTRA'
AUMENTO:
BELO HORIZONTE (A

NOTíCIA) - Apoiado na

emenda n'? 1 da Constituição
do ano passado, o Governador
Israel Pinheiro argüiu li in
constitucionalidade do projeto,
-de-resoíução de n'? 616, apro,
vado peJa assembléia legislati
va de Minas Gerais; que "Con

cedeu 20 por cento de &1.1-
mento aos funciqnários da

quela casa. Recurso nesse

sentido será ai!Ora encamiClha�
do ao Suprem'õ Tribunal Fc

d�ra1. que deverá pronllnciar
�se a respeito.

ORQUESTRAS
Aléni da orquestra de nq

MUALD -'- que o acompanha
desde a França - temos o con

junto APOTEOSE, além dos SU
PERBOYS que movimentarão as

duas pistas de' danças .... !

ASSINA

).Qúr ESTÁ A NOTíCIA
UM FURO DE REPORTAGEM

Pois estamos informando

para vocês em absoluta prímeíra
mão que ROMUALD chegará
Al\M..l."'ffiÃ __:_ SEXTA-FEIRA
:1.10 aeroporto de Itajaí -- e não
no sábado ... ! Terá recepção es

pecial e virá para a nossa. cida
de. Detalhes depois, .. !

CABEÇUDAS AMANHA
<Também em Cabeçudas, no

Iate Clube amanhã é :apresentada
outra bela concorrente ao título
de RAINHA DOS BALNEARIOS
CATARlNENSES.

JORGE AMADO, candidato ao

. Prêmle Nobel de Literatura -::
O Adido Cultural da Embaixada
do Brasil em Londres, escritor
Antônio Olindo conürmandoque
Jorge Amado é candidato ao prê
mio Nobel de Literatura.

JOVEM SOCIEDADE
Terá preços especiais d�� in

gresso -'- na base de NCr$ 15,00
- quinze cruzeiros por pessoa
- portanto super acessível.

F'ESTAS ANOA�
UMA NOITE DE COLIBRI

Na.BOITE COLIBRI amanhã
'à noite será apresentada a socie

dade a Rainha daquele Balneá

rio, no lindo recanto que é Pi

çarras.
Jàí1e Marques' está entusiasma

díssima com a candidata.

ZERB1Nl: 50 Anos é c Limite
Para .os 1"i"illi!;,lahtes

"

Quem tiver 'GJ ::"1103 �:.1 está
na idade avançada para se sub

meter a transplante cardíaco -

disse o professor Euríclides Zer

bíní, acrescentando que Q ideal é

que o receptor tenha até 50 anos

de idade.

MAIS UMA SANTA _;_

O Papa Paulo VI canonizou
solenemente a Beata Maria So

ledad Tôrres Acosta, uma freira

espanhola que faleceu em fins
do século passado depois de ter

.

fundadç mais de cem conventos
no mundo, muitos dêles na Amé

rica Latina.

MIRNA-
RAINHA DE SÃO FRANCISCO

A Srta. Mima Machado
urna gracinha de garota morena,
foi a indicada para representar o
Balneário de São Francisco na

festa de sábado.

E por hoje stepínho e com

camélias. .. até!

S.ANEAM�NTO USAID
CO·NCEDE 15 MILHóES

. RIO _:. Ó ministro costa

Oavaleânti, ltSSÍDQU eonvê
nio� com a USAID para a

realização do programa
priol'itãrio de abasteclinen
to de água e serviços de
esgotos nos núcleu-s urba,
nos dus .Estados, o que se

rã. feito ilob ao responsahlll,
dade· do Banco. Nacional
de Ha1íita�io, áifávés da.

superintendência do- SiSte.
ma. Filla:nce1ro de Sanea.
mentOl

O convênio que foi, assiM
naa", pelo ministro e pelos
srs. Maishall Brown e AI•.
fred Williamson, de 15,4
:milhões de dólares para ser

saldado em' 40 anos, a. ju-

SÃO fRANCISCÓ DO SUL -'

Rotar, agradece
�

ELZA SOARES em E:x:cutsão
Pela Europa -

Elza Soares chegou dia 25 à
Roma onde concedeu entrevista
coletiva a imprensa dando início
assim a sua primeira excursão

pela Europa, onde atuará nas

principais casas de
.'

espetáculos
do velho continente.

l'OS de 2,5% anuais, O pro
grama destma.;;:e à Collces
são de empré5tmlos aos .Es
tados e ltlunicípios para a

. eonstrução, expansão OU

melhoria. dos sistemas de
abastecimento de água e

serviços de esgotos-na área
urbana.

.

Antes da. assina.tura. do
convêniÔ (} Ministro Costa.
Cavalcânti lembrdU que o'

Pl'oblema de SanCllmento ê
considerado prioritário' pe.
}o dito no seu diiscurw
de lJ065e e na me.nBagem
que enl'Í'On aI} nordeste,
por (){:asião do 10" aniver� ,
sá:clo da. SUDENE. "Com
Os recursos da. USAID,

continuou o ministro, OI

BNH prosseguirá no seu

programa. (le saneamento
básico, scgulni16 as diretú·
zés : di> govérno" .

O Mlni:stro afirmou ainda
que, de acõrdo com esta.
tística. ao superintendência
do Sfstema. Financeiro do
BNH prepa.rou, até o final

.
do aDO, 853 convêniQs para

.

a. reaU:l:açâo (165 serviços
de abastecimento de água.
e rêde de esgotos em cen.

tenas de municípios brasi

leir03. Forll-m' ben�iciados
quase 51).00'0 'pessoas é o

valor total dêsses mvesti.
mentos foi da ordem· de ..

N.Cl'$ 2.128:287,00.

SÃO FRANCISCO DO
SUL (Do Correspondente} -

.

Falando durante o ulmôço
oferecido pelo Rotary Clube
de São Francisco do Sl11 aos

rotarianos e convidados,
.

no

Clube 24 de Janeiro, domingo
último, ° sr . .Ãlvaro Tancredo
Dippold; agradeceu. ,en: nome
daquêle clube de serVIço, a

valiosa colaboração que vem

recebendo da imprensa escrita
e falada da HabiLonga. fazen
do uma referência especial à
A NOTíCIA, através do >.eu

cOI'respondente local.

MYRNA MACHADO
REPRESENTARÁ
SÃO FRANCISCO DO SUL
A simpática e graciosa Myr

na Machado, bastante. conhe
_«ida dos telespectadores de
Santa Catarina e Paraná, esta

rá representando São Fran
cisco do Sul no concl.'rso

RAINHA· DOS BALNEÁ
RIOS CATARINENSES, pro
movido p\lla rMe Coligadas
de rádio e televisão e jornais
A NOTÍCIA e CIDADE DE
BLUMENAU. Temos certeza
de Que Myma leva �Ó1lSjgO
ao Maraillbaia Cassino Hotel
de Camboriú, .

uma gninde
simpatia e beleza, que poderá
fazê-la, sem dúvida, a vence

dora do conçurso.
�_�'r""".,

. I
CATEDRÁTICO rRANC�S
NO BALNEÁRIO CAPRI

i
Encontra-se nO balneiriq

Cápri, em São Francisco do,
Sul, o catedrático francês
Jean Piérre Deffarger, acuro·.

panhado de sua família. O

. sr. Deffarger é catedrático
(le francês nas Universidades
.Federal e Estãdual do Rio

. de Janeiro e Estado da Gna·
•
nabára. Entrevistado pela: nos
sa reponagem, o !ll'. Deifar-

,

ger expressou li sua admlra

ção '];lelas excelentes condições

para explorar o turismo, gra
ças às belezas naturais que
pontilham os diferentes locais
da ilha. O sr. Deffarger está
acompanhado· de sua espôsH
Marie e dos seus filhos Etje.n�
ue, Rêmi; Genevieve e Fran
çois, em viagem de férias e

turismo nO balneário Cáp'fi
sôbre o qual teceu os maiores
elogios.

D.N .E.R. TOMA
PROVID'EN'CIAS

o D.N.E.R. está toôlan
do l?rovidências�no sentido de

apurar as responsabilidades no

. fato ocorrido dia 20 último,
com um motorista' . daquêle
órgão" no caís do pôrto de
São Francisco do. Sul. No
incidente o referido .funcioná
rio quase perdeu a: vida quan
do caiu ao mar, tendo sido

.

salvo pelo' jovem Francisco
Pinheiro.

PRAIAS SUPERLO'fADAS
.

Os balueárois francisquen
ses estão, cada vez mais sen-

.
do' freqüentados por v�nmisc
tas e -turistas'de tôdas as rur
tes .do País e, até mesmo do
estrangeiro. Desde as praias
yroximas à cidade, tais como

Inglês, Figueira, Paulas, até
as mais distantes como Cápri,
UbàtlJ.ba. Enseada, Praia d�
Saudade, Praia Grande. Mais
de mil veículos estão trafe
gando 'principalmente aos sii�
budos e domingos em dire

ção aos balneáljos francis:
quenses, o que vem atestar ii

excelência de Dossas lindas

praias. Por outro lado: a

conclusão do trecho asfáltko
entre Linguado e Morro da

Pallia, jã êntregue ao tráfego,.
Vem facilitar. ainda mais o

acesso a São Francisco dQ Sul

e, conseqüentemente às praias.

POLAR
_-. ,

A Loja do. Turista - SOuvenlrs - () maior

d�'06slto d� {J1'Inpl'n" Tfut1'OS, Mane!ra entalhada
_' Artigos p(fnrnllntf'� - Presentes � Artesa-
1J$W .....;. 'E'I'"·,,.,' ... I"!a,(loPs -. Rua :;'5·.de Novembro,
534 - 13LtrMEN.t,tr. .

PEÇÃs'·W'�
CHEVROLET

CASA ROYAL SIÂ

RÁDIO CLUBe DE
BLUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

•1'AJA.í
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BUETTNERS.A.
IND. E COM.
e.' SECÁO LOJAS ••

f

Você encontra todos os afaniados

artigos BUETTNER
.

Tecidos para:
.

GOLtinas _. Felpudos es�

tampados - Guarniçõ�s de mesa

Toalhas de copa e eosinhó.

OS ÚlTIMOS MODELOS APRESENTA�
DOS NA FENIT EM DECORACõES

. DE CASA
. �

AI�m d05 artigo's BUE1TNER você

póderá adquirir' tecidos das melhores
firmas do. Brasil. Armarinhos - Arü..

gos paro presentes -'

Avenida Cônsul Cárlos ltenaux, 130
Telf: 1134 - BRUSQ'lJE s.e.

...• ,
....-r��'.� .. ifi'"tIi _�(JVdI ...P4ol ... ��'"

. LONDRES. (B.N.S.)
Uma nova membrana de bor
racha de síliconc acaba de ser

.
criada pelu Real Es.::o:<\ de
Mediciilll de Pós-Graduacão
de Londres sob a orientucão

. do Professor Denis Melrcse,"
Um do, destacados. cardiolo
gbtas da Grã-Bretanha. e cvm
o apoio da Corporação NH
cional de Desenvolvimento de
pesquisas. _A nova membrana
representa um marco nos

caffij:.'Js da meâicinfl' e da
bioengenharia; torna possível
a reprodução das funções da
membrana alveolar dentro do
pulmão vivo, levando eve.n

tualmente ao desenvolvímeuto
de aparelhos menores. rnaís
seguros e mais eficientes. aue
snbstüuem as íuncões do ê:o.
ração e dos pulmões. Foi
criado na mesma escola. um

protóripo de oxigenador no
.

qual a 'membrana de silícone
é fixada a um apoio cilíndri
.co de malha, com o sangue e

o oxigênio passando dos tluis
.

lados e eliminando a diflcul
dade do contato direto entre
os dois.

-

A membrana de siliconc,
conhecida corno- "Silastófilm",
consiste em uma película
transparente com cêrca de um

quarto de espessura do-vcabe
lo humano e' produzida em ti
ras contínuas de. 1.20m ..' de
largura sôbre uma base de TC-
Iíéster. Sua elevada' permea
bilidade ao oxigênio c ao dió
xido de carbono torna-a ideal
para o. tipo de aparelho em

consídereção para substituir as

funções do coração e dos pul
mões, permitindo quê as ope-'

rações cardíacas se
.

prolon
guem por muito mais tempo
sem causar danos às células
sangüíneas. 'Prevê-se para o

futuro, fora do campo da

medicina, a aplicação da rnem

brana como guelra artificial;
em substituição aos volumo
sos aparelhos de oxigênio pa •

ra trabalho submarino, na

dessalgação da água, empre
gando o. processo de osrnosc
em reverscve na recuperação
de valiosos gases de detritos
industriais,

Indústria
CASA ROYAL' SIA

e Comércio
CGCM 82-646-290

ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os Senhores Acionistas desta Socie

dade a se retinirem 'cm Assembléia Geral Extraordiná
ria. na sede Social à rua 7- de setembro. J 366. nesta
cidade no dia 2\ de fevereiro de 1970 às 9 horas a :\m
de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA I
I n I - Aumento de Capital Social ,
:2 o i - Alteração dos Estatutos Sociais �

.

3.0) - Ot�tros Assunt<:s de, interês�e Social. ;
.

Herbert Wíllecke - Diretor - Presidente t----------......__----------------...._---�

I·.� Somos UIU

,.
Povo . Ed�Cad

..
0;

Conserve LImpa a {]'idadé'
:.��,:-·�����;.�M�;.'!�e���

TEKA;

• 29,1.70 � PÁGINA 3

I�.'.·��.�.�,�.:. %.W:�ISOMOS UM POVO EbUCADO;
. MANTENHA A CIDADE LIMPA

,������;-$��

15:55 - Padrão Abertura
16:00 - Clube da Criança
16:30 - Cine Desenhos
17:00 - As Aventuras de Rin-Tin-Tln
17:30 - O, Três Patetas
17:45 - Mulheres 'em Vanguarda
18:45 - A Feiticeira
19: 15 - Tete Jornal Malhas Herinu
19:45 - A Cabana do Pai Tornaz

-

20: 15 - Mister Shaw "Topo Gigio"
21:15 - Veu de Noiva
21 :40 - Rainha dos Balneários Catnrincnses
21:45 - Repórter Garcia
.22;00 - Verão Vermelho
22:30 - O Rei dos Ladrões
23:30 -- O Cavalo de Ferro
00: 30 - Encerramento Previsto

.��.

Hoje a coluna é pequenina,
pois estamos na azáfama final
do certame Raínha dos Balneá
rios - a maior promoção social
de Santa Catarina abrindo a dé
cada de 1970 e que conta com o

movimento da TV COLrGADAS
CANAL 3 - e dos nO&S0S jor
nais A NOTíCIA e CIDADE "DE
BLUl'vIENAU... ! As mesas no

Marambaia Cassino Hotel estâo
pràtícamente esgotadas e reuni
mos a 'nata social de Sànta Cata
rina e convidados, especiais de
outros }��>tados.

. UM ROTEIRO A:G TURISTA

BLUMENAU
tt"amy f}e.eké�'51

RIO DO SUL
R .1uiuti· 27A35

INDICADOR COMERCIAL DE' BLUMENAU
AGÊNCIA DE TURISMO

Turismo Holzmann Lida. - 15 de Nov. 1453 - 1° andar

ARTIGOS DOMÉSTICOS
Casa Willy Sievert SIA. - 15 de Nov. 1526
Prosdócimo S/A - Rua 15 de Novembro. 900.
Loj<1s Zadrozny S/A 15 de Novembro, 1244 .

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades Masculinas - XV de Nov., 1090
CASA PEITER - Rua 15 de Novembro, 519.

AUTOMóVEIS - AG�NCIAS E
CONSêRTO

Çhevrolet - Casa Royal S/A. - 7 de Setembro 1366
Ford - Casa do AmerÍcano S/A. - XV de Nov'.. 487
Volkswagen - Auto Mecânica Alfredo Breitkopf S/A.
- XV de Novembro, 54
Corr.. de Importação e Exp. Blumenau SIA. Rua Ita·
jaí, 881
Kreysler - IV. BreitkOl"pf & Cia. Ltda. Rua Itajaí, 682

BARBEARIAS
Cata.rinensc - Ed. Catarinense - 4° andar
Gunther - Ângélo Dias, 40
Record � Rua Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES
,Jane Pret a POl'tcr Modas (Exclusividades Imperchíc e
CacharreD _;_ Rua PetróPolis, 342
A Gôndola -:-- XV de Novembro, 9'63
La Gazelle - Edifício Catarincnse - 6° ,mdar

BRINQUEDOS
Incarma S/A. Im]. e Com. - Rua Joinvillc, 453

CALÇADOS -"- LOJAS
Calçados Buerger � XV de Novembro, 456
Loja de Calçados Marva - XV de Novembro, BB7
Ponto "75" - XV de Noycmbro,

.

CAMA E MESA
. ___'

CASA PEITER - Rua 15 de Novembré:)
CAMISAS _. LOJAS

Camisaria Bucl'ger - XV de Novembro, 456
Loja Dudalina - XV de Novembro, 676
Jojas Kander - XV de Novembro, 7?:7

CHOCOLATE
Bomboniére Orion Mal. Floriano Peixoto, 32
Natri Borr.boniére - XV de Novembro, 1326

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - 7 de Setembro, 760
ChUrrascaria e Bar Conti11ental - 7 de Setembro, 560
Churrascaria Palmital -.Rua Nereu Ramos

CONFECÇõES
Cf..SA PEITER - Rua 15 de Novembro, 519.

CONFEITARIAS
Confeitaria Tônjes - XV de Novembro, 962
Panificadora Bluroenau - XV de Novembro, 1513
Restaurante e Confeitaria Aquarium - XV de Nov., 293

CRISTAIS - LOJAS
Casa Willy Sievert SIA. - XV de Novembro, 1526
Casa Husadel S/A. - XV de Novembro; 801
SIA. Comercial Moelmann - XV de Novembro, 1050

.

FARMÁCIAS
Drogaria e Farrr.ácía Catarinense SIA - XV de Nov., 542
Parmáda Sânítas - XV de Novembro, 558

FLORES � LOJAS
Lapinha Flores - XV de Novembro, 1502
Pontinho XV de Nóvembro� 681

FOTOGRAFIAS"':"" ARTIGOS E EQUIP.
Foto Dictz - XV de Nov. (Junto à Tôrre da Matriz)
útica Heusí - XV de Nov. (Junto ii Tôrre da Matriz)

HOTÉIS
Grande Hotel Blumenau - AI. Rio Branco, 21
Hotel Rex - 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - 7 de Setembro, 954

INSTITUTOS DE BELEZA
Inst. de Beleza Luxarte - XV de Nov., 506 - 1° andar
Inst. de Beleza Petite Jolie Edeficio Impu1a - Andar
Ténio
1nst. de Be1cza Sortill'gé Edefido Catarinense

J61AS - LOJAS
Casa Husadel S/A. - XV de Noverr,bro, 801
Relojoaria BaieI' ..._ XV de Novembro, 914
Relojoaria Schwabe - XV de Novembro, 828

LANCHONETES
L:>nchonete Alife - XV de Novembro, 1392
Lanchonete Blitz - 7 de Setembro, 1039
Kipão Lanéhes Galeria Búsch

LAVANDARIAS
Lavandaria Luxor - Amadeu da Luz, 100
Ródolfo l'tIelnccke - Rua lY!arimbão, 385

"LINGERIE" - LOJAS
Casa Borba � XV de Novembro, 895
Casa Peitei' ...:._ XV de Novembr(}, 643
Lojas Paul ::_ XV de Novembro, 701

LIVROS - LOJAS
Livraria e Gráfica do Vale SIA. - Mal. Floriano Pei·
xoto, 31

.

Gráfica 43 S/A. XV'de Novembro, 533
Tipografia 'e Livraria Blumenauense. SIA. -_ XV de
Novembro, 819

.

MALHAS - LOJAS
Lojas Bering S/A. - XV de Novembro, 759
Lojas Kander - XV de Novembro. 727
Posto de Vendas de Malharia Thieu-.ann no Bairro da
Vera

MODAS - LOJAS
Buerger - Mqqas - XV de Novembro, 506
CaSá peiter - }"'V deNovembro, 643
Casa Willy Sievert - XV de Novembro, 1526

postos DE SERViÇOS
Auto Postó "7" Ltda. - 7 de setembro, 1285
Casa do America.no SIA. - 7 de Setembro, 483
Posto Garagem Blohm Mal. Floriano peixoto, 123

RESTAURANTES
Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165
Gruta Azul -Mal. Florial).o Peixoto. 26
Restaurante Típico Frobsinn Morro do Aipim

SOUVENIRS
Charutaria 15 ..;_ XV de Novembro, 14Q8
Petite Fleur � XV de Novembrlr, 1388
Polar .......; XV de Novembro,'534

TAPEÇÁRIA
CASA PEI'I'ER -'- RiU 15 de Novembl'o, 519.

TECIDOS
A Capital --,- XV dê Novembro, 415
Casas Jaraguá ..:...:.. XV de Noverr.bro, 572
Casas PernambUcanas ..;_ XV de Novembro, 815

TOALHAS'
.'

Casa Flamingo'::"_'xv de Novembro, 367
Casa Peiter - Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de Novembro, 506

-:''3117 :mmzz!z= p-rmsd'j-',T2ebWY..·WY +w ' .....- .N·.... '-'1'P'If'H t
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Ivo fixou prazos para pagamento do ICM
.

e abre ao exportador ..... créditd .

especial
FLORIANÓPOLIS (Do Correspondente) - O Go

vernador do Estado,·Sr. Ivo Silveira vem de assinar.
juntamente com o Se1:retário da Fazenrla, s-.: Ivan
Luiz de Mattos, dois decretos, fixando lia primeiro os

prazos para pagamento do rCM, no ano de 1970. No
mesmo decreto ainda, ficou estabelecido que a Secre-

taria da Fazenda fará re'alil:ar estudos sôbre as dispo"
nibilidades fineneelras do Tesouro do Estado, com a

finalidade de ampliar gradativamente 05 praxos de re

colhimento do ICM, no setor industrial, de modo ii

atingir dentro da medida do possível, o sistema ado
tado pelo Govêrno F�deral sôbre O IPI.

1\10

Nôvo . Plano de Veículo's
Entrada. só é paga na hora de re�eber o seu

Carro Nôvo ou Usado
Tabela Sem Reajustes - Sem Correção

Sem p�""C:"�·'''''J!i .a _ ..,�� i.)

Preço do carro: Inscrição: Infegrélli1.açi:'J min.: Mensal: preço total

NCr$ 20.000,00 540,00 2.060,(1:) 412,00. 24.000,00
NCrS 15.000,00 405,00 1.545,00 309,00 18.000,00
NCr$ 12.000.00 324,00 1.235,00 247,00 14.400,00
NCr$ 10.000,00 270,00 1.030,00 206,00 12.000,00
NCrS 8.000,00 216,00 830,00 166,00 9.600,00
NCr$ 5.000,00 ·135,00 515,00 103,00 6.000,UO

Planos de NCr$ 5.000�OO a NCr$ 20,000,00
a Sua Escolha.

PLANOS ESPEC,(AIS PARA AQUSIÇAO DE: -

CAMINHõES - TRATORES -MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS
- IMPLEMENTOS - EQUIPAMENTOS -.MÁQUINAS EM GERAL - MA
TERIAL P/CONSTRUÇÃO OU QUALQUER BEM DE SUA LIVRE ESCO
LHA. -
*" PL,ANO EM ss MESES DE AUTOFINANCIAMENTO, SEM REA..

·JUSTES. SEM CORREÇÃO MONETÁRIA OU PARCELAS INTER
MEDIÁRIAS.
TOTALMENTE ENQUADRADO NA RESOLUÇÃO 67 DO· BA.NCO
DO BRASIL.

.

GARANTIA DE CINCO BILHõES DE CRUZEIROS, ENTREGUES
EM APENAS 1 ANO.

.

UM.EMPREENDIMEN'1'O - BOLSA' NACiONAL DE
AUTOFINANCIAMENTO DE VEíCULOS

BLUMENAU -BTA. CATARlNA: RUA.XV. DE NOVEMBRO, 550 - 69 andar
c/601/2 - Telefone 1484.

(Atendemos das 8 às 19 horas - indlJsive em horário ele almôço e sábados
da .. 8 às 14 horas).

PREÇO DE OCASIÃO
VENDE-SE

DIVERSAS CASAS
· PAGAMENTOS - 50% na Entrada. e 50% a Oombmar, se o Tota] fôr fi.

vísta. 2D% de d�sconto.
.

Diversos chãos qec casa., livres de enchentes, nas n:as Amazonas,
Araranguá, Germano Schreiher, It.3pili e em diversos pontos do Bairro
.do Garcia. .

.

... !?iversos terrenos, ótimos para fins industriais OU agrícolas nos se-
· gumtes lugares: rua Ararangilá rUa da Glór'a-funçlos, Garcia Jor
dãg e Gaspar-Alto; êste �om. 111otes.de 250.000 m2, cada com ·mais de
20 Km. de estradas que oferecem passag.ô>ns ii Caminhões de 10 a 15
toneladas, .grandes pastagens com boa água. próprio para a planna,;:ao
ÇLe eueaIíptos e pinheiros, � um:>. queda (l'água para aproximadamen
te 300:·HP . .o terreno dista da clu4de apenas 9 Krns.

· PAGAMENTOS - 30% na Entrada e·o saldo a combinar.
e

�

�

�Vários tratores de pneu, todo" em ótimo estado de conservação e
.

com eq.uipame:,tos agrícolas (arados, grade, plantadeira capinadelra,
roçadelTa, e pa carregadeÍra 5istellJa hidráulico): DiverSas carretas
com capacidade para 1 a 4 tonelatlas. .

Aparelho de Solda Oxigênio. (Novo), furadeíra de ferro, diversas má
quinas para marcenaria;

INFORI\�AÇOES: OHRlSTIANO THEISS - fone 1165 -

Rua Amazona,:;, 1505/31 - BLUMENAU-

VENDE..SE CASA EM CAMBORIÚ

No segundo decreto, tam

bém assinado dia 20, o Gover
nadar concederá ao fabricante
-exportador um crédito pre
sumido'de impostos.sôbre. ope
rações relativas à circulação
de mercadorias.
Eis na: íntegra. os decretos

assinados pelo Governador do
Esrado, no ·dia 20 de janeiro:
DECRETO N.o SF -10:'1

10/8 874
Dispõe sôbre prazos para

recolhimento do ICr..L
O Governador do Estado '<le

Santa Catarina, no uso de
suas atribuições

DECRETA:
Artigo 19 - O Impôsto .de

Circulação de Mercadorias, de
vido por estabelecimento que
fabricar matérias têxteis e cal
çados, será pago nos seguintes
prazos:
a) operações realizadas du

rante a 2"- (segunda), quinzena
de janeiro até 28 de fevereiro;
b} operações realizadns du

rante a la. (primeira) quinze
na de fevereiro - até 31 de

Damos NCr$ 3.000,00 como entra-

,\iende-,se casá· de ·madeira no BaÍneário CamboriÓ. localizada
�. ,

.
.. . _. . .' .,

ll(i$proxtmidadesdo Iate Clube, distante da praia 500 metros. e com

ace.sso para a BR-l0!. 6. (seis) dependências� ágtla e com téneno de
500 m2. -,. Tratar nesta Redaç:ão -c BLUMENAU.

'Vende-52 pelo preço supra, um
terreno . sito à. Rua Maceió, no
Oentro da Cidade.
Informaç&>s neste jornal ...c.. Rua
Namy Deeke, 157 - Blurrienau.

VENDE-SE

óRGÃO VENDO'
Um órgão portátil "DIATRON

SPECTRA", púuco uso, preço de
ocasião,.

SECRETARIA TEMOS VAGA

Môça de boa apresentação, 18 anos,.
curso de datilografia, ·2.0 Normal, r:'o
cura emprêgo como secretária. Jnfor
mações �ua Lyons Clube, 139·� B.

. do. Garcia - BLUMENAp.
Informações em Lojas Zadrozny

S.A. 19 andar. - BLUMENAU.

·Para môça maior com exp:.ríênc:ia
em serviços de escritório.

Tratar cl WALDIR ANNUSECK,
Rua. 2 de Setembro, 2673, Itoupava
Norte, após às 17 horas. - BLU
l\IENAU.

colhimento do Irupôsto sôbre
Pronmos ln-:lustria:izados.
Artigo :W - .t!ste decreto

entra em vigor na data de sua

publicação.
.

Artigo 4'? - Revogam-se as

di"p·..)sições·em conrrãrío.
Palácio do Govêrno, em

florianópolis, em 20 de [a
neíro de 1970

(ass ) IVO .STLVETRA
Ivan Luiz de h1.attos

nECRETO No. SF
20-1-70:8 875
Dispõe sobre concessão de

crédito presumido nas expor
tuçõ ,.� de produtos rnanufctu
rat!o�.

o GOVERNADOR DO ES
TADO DE SANTA CATART
NA,

.

no uso de suas atribui
ções,

A rlÍl!o 4\' - O crédiq) P"<3-
s11mid;; n qu.c se ref;:re êqe
decre'f) �crá hmcado na colu
na própria do livro "Regi,.tro
de Pi1!!uml:'nto do. Tmpô'to"
não in�pedjndo .0 Sé"l1 llrrt'veõ-
tamento, a utilização do ué
di'o relativo à� c"tradus das.
matérias primas que deram
o'-!'!cm pCl<i produ' os expor
tados. desde que a<:lmitiüa pe
la legi�;ID�iío vige111C.

RÁDIO
ALVORADA'
, A Emi��o,,� I

que todt)lI

j.gostam
_ de ouvir.
t ." _ .•. ._�._ ..__.:._

ASSINE

E ANUNCIE

'NESTE
DIÁRIO
-

Ventilador: ar frio ou quente
LONDRES (BNS) � Aca,

ha de' se( lançado por
�

lima

turma britânica um ventilador
de teto, de dupla funcüo. pois
: pode proporcionar círculação
de ar frio ou quente. A apa
rência é exatamente igual tio

rnodêlo convencional, mas as

pás são dotadas de elernen
tos de aquecimento entre as

Usado como aquecedor, (I

ventilador é mais cf'ícaz
-

do

que o tipo comum de aque
cedor de convecção. Corno
circula continuamente ar

quente para baixo, a tempe
ratura máxima estabiliza-se
a aproximad�mente 1,5m. do

chão e não a uma altura mais

elevada. como é o caso co

mum com os outros. aquece,
dores..

Arrlgo 59 - Revogadas as

dispo-içôes em contrário, êst;!
decreto entra em vigor na da
ta de sua publicação.

Palácio do Govêrno, cm

Florianópolis, 20 de janeiro
de 1970.

(ass.) IVO SILVEIRA
Ivan Luiz de Mat.os

suas' duas faces.
O ventilador pode círar a

velocidade de .60 e 200 rcvo,

Iuções por minuto, com o

aquecedor ligado ou des'Ign
do. Uma lâmpada indicadora
vermelha, localizada na bn-e,
informa quando fi resistência.
está. ligada.

o ventilador pode vir acorn

parido de. um" termostato, p?
ra instalação nu parede, de
modo a desligar o sistema d.}
aquecimento quando o arn

biente atingir uma tempera
tum pré-fixada.

Fundação Teófilo B. Zadrozny
C G.C.M.F. 82.661.133/001

SALANCO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969
-

ATIVO
I]\'f()BILIZADO
1\1óveís e Utensílios .

Bp·lliotec;à. . , .

DTSPONíVEL
Caixa '

.

Bancos .

REALIZÁVEL
Partícínações em· Ações .

Devedores eni C/Corrente , .

TOTAL

PASSIVO

5.946,84
248,20 6, U)5,04,

DECRETA:
Artigo 1'? - Nas exporta-

ções de produtos manufotu
rados para o exterior do Bra

sil, autorizadas em "Guias de

Exportação" ernítidas pela
Carteira de Comércio Exte
rior - CACEX a partir de
16 de janeiro de 1970, con

ceder-se-á ao fabricante-ex
portador

'

um crédito presumi
do de lmpôsto sôbre opera
ções relativas à circulação de
mercudorins.

§ 19 - O valor do crédito
de que trata êste artigo equi-

março; . . valerá ao rj:slIltado da aplica-
C1 operações realizadas du- ção da alíquota ,t_"l ímpôsto ,ô-

rante a 2a. (segunda) quinze- bre produtos índus. rializados,
na de .íevereiro - até 30 de rrn\'i�'� na legíslacão federal
abril. aplicável, até o limite de 15

§ 19 ._ A partir da primei- por cento (qui"z ... por cento)
ra quinzena do mês de nJ:m;o sôbre o valor FOD, em nioc-
do corrente exercício, os esta- dá nacional, da mercadoria
beleclmcntos de que trata êste exportada, excluídas quaisquer
artigo recolherão o impô-to dcsne.,.., acessórias.
até o último dia 'útil da quarta § 29 :__ Não obstará a

quinzena subsequente àquela fruícão do beneffcío, o
: fato

em que houver ocorrido o fa- .de ter' sido a exportação rea-
to gerador. lizada em nome de ernprêsa

§ 2() - As di'P':JAkõ% cês- exportadora, cooperativa, con-
te artigo não se aplicam.. à.s sórcio de exportadores, con-
seções de venda a varejo dos sórcio de' fabricantes, ou de
estabelecimentos nele referi- entidade assemclbada, desde

. dos. que cabalmente comprovada a

Artigo 29 - A Secretaria condição de por ccntn e or-
da Fazenda fará realizor c�1U- dern do respectivo fabricante.
dos sôbre as disponibilidsdcs § 39 _ A concessão do cré-
financeiras do Tesouro do Es- diro presumido

'

estará, S�Il1-
tado, para apresentar ao Che-

pre, condicionada à prova ,ia
fe do Poder Executivo. as pTO- efetiva exportação dos produ-
vidências necessárias ii. amplia- tos manufaturados. bem co.

ção gradativa dos prnos de mo a de que igual favor f-oi
rl"colhjm�nto do impôsto de concedido pe.la União, em rel�-
circulação de mercadorias (lo ção ao Ímpôsto sôhre. pr(Jd\l-
st'tor indtlstrial, de modo a ser tos industrializados, na for-
atingidO; dentro do .lapso r;l- ma do que disT'\"\e o decreto
zoável. o sistema ado'a�o pe- federal n.O 64.833, de 17 de
lo Govêrno Federal para rç- julho de 1969.

..
;.
... - -·Artigo 2;9, ..:..... Quando 1l- ex

n'1"!�{'�1 ,te ufodu'os mn<'u

faturados decorrer da utiliza-
• cão do r,'gÍme de "draw
, back", deduzir-se-á do montan

"

te do crél1ito presumido o \':1-

�j lar correspondente ao dos
I! componentes importados.

Artigo 39' - Ficam excluí
O;" do favor me:1cion:1do ro
artigo 10., além das de ou

tros que vct1ham a ser inciuí
dos na relação a que se ref·-:.re
o l:!rtigo 20.. do decreto fede
ral no. 63.550. de 5 de nOvem

bro de 1968. as exporia�ões
dos seguintes produlos:

a - café torrado, moído ou

de'cafcinndo
b - cacau em massa ou em

r..'ies (p:lsta de cacau) m�smo

. de.sgordur�do
c - manteiga de ,aeau

d - chicória tOITllda e ou

tr0S sucedâneos torrados de ca

fé e seus extnltos
e - extratos ou essências

de café
f - madeira em bruto. mes:

mo descascada ou. simp:e5-�
mente desbnstada

g - madeira simplesrnçn'e
esquadriada
h -- madeira simf'Je.�me'lte

serrada Jongi:udinalmente. cor
t�d�� em fôlhas ou desenroh!da,
de es�ssura superior a 5 (cin-
co) milímetros

. i - açúcar de cima e me

Jaço cómestíve1
j - ólcos veget:lis, e'"(e�O

amendoim, algodão, SOjil
sassafraz.

235,01
7.868,59 8.103,60

2tJ2.899,99
58.965,25 321.865,25

336.163,89

NÃO EXIGíVEL
Patrimônio Social .

EXIGíVEL
Credores Diversos , .

TOTAL

336.095,43

68,46

336.163,89

DEfl.ONSTR.h,CAO DA CONTA DE APURACÃO DO SALDO DO
EXERCíCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

, DéBITO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS .

DES?ESAS GERAIS .

DESPES.A.S LEGAIS : .

ASSIST1l:NCIA SOCIAL , .

DO'T'L\ÇõES ESTATUTARIAS .

Rli;l\'DA.S DE TíTULOS , .

RENDAS DIVERSAS - .

SUPEK\\7rr do exercício que se incorpora ao Patri-
mônio Social , , .

TOTAIS

Blumenau, '31 de dezembro de 1969

DIRETORES:

Presidente __; Dr. Júlio H. Zadrozny
Tesoureiro - Dr. 'Carlos C. Zadi'ozny
Secretário � Dr. Norberto I. Zadrozny'

CRÉDITO

:;.968,91
3.126,3:3

348,.11
664,98

2°�. 249,12
38.616,92
1. 338,04

323.095,43

333.204,08 333.204,03

GUINO JOSÉ SGROTT
Técn. Contabilidade
Reg. eRe - SC. 119 485W-

,.

JUíZO DE DIREITO DA 1� VARA DA COMARCA DE BLUMENAU

Edital de Citação com oPrazo de Trinta (30)Dias
O DOUTORNAZARENO KNABBEN,
Juiz SlIbstitllto em exercício na la.

Vara da Comarca de Blumenau. E,,
t�do de Santa Catarina, na forma de

lei, etc .. .. :. ..

FAZ SABER, a todos quantos o presente
edital virem ou dêle 'conbedmento ,jvercm

que por pane de CLEMENTE LIC1NIO MA

CHADO; foi ap'rcsentado a éste Juizo a pe
tição e despacho do seguinte tcôr: "··PET1.
Ci\O"" E);mo. Sr. Dr. J lliz de Direito (!a

éomarça de BlumenilU. Clemente Licirío
r..laehado, brasileiro, casado, operano apu
sentado, residente e domiciliado na cidade ..ie

Blumenau, Estado de Santa Catarina, à i'ua
Guilherme Butzke, 186�, por seus as,htenles

judiciários. infm-assinados, vem, de acôrdo
com o art. 317, nÇ> IV do Código Civil, pro_

por n· presente ação ordinária de dcsqu! c.
contra sua mulher Da. lrene Machildo, bLj·

sileira, doméstica, atualmente� residente e do

miciliado em lugar ince.fto e não sabido, l)�

los mOlivos que passa a expôr: I - que se

casou () peticionário com a Ré em data de

5 de fevereiro de 1938, sob o regime de co

nmnhfio universal de bcns. nesta cidade de
Biumenau. conforme consta' do termo sob "

n<:' 1,602, à f1s 299, do livro n" 3. do Clr·
tório do Ret!Ístro Civil desta cidade; (ceni.
dflo em anexo); II - que apôs o casamento

pass<!mm a re�idir nesta' cidade; IH - que
de�la união existem os seguintes· filhos: Car
mem Licínio Machadá, nasddá em 15 de

abril ele 1939; Neri ?lIachado, JJ:lscido ·f:·n
11 de fevereiro de 1942; e Waldir Mad1ado.
nascido. em 18 de agôsto de 1943; ]V
que nlio p'Dssuem bens; V - que em d"ta. de
28 de julho de 19501 a Ré, sem motivo jus
to· ou plausível, abandonou o lar conjugnl,
indo residir em lugar, digo, residi�, inicial
ment�, á· rua São Bento, 332, nesta cidade,
e. n:�ualmente em lugar incerto e não sabido,
e. apesar de todos os esforços empregados pe
lo pctidonário. não lhe foi possível indagar
ou saber do domicílio 'dela: 'b) - o direito
- Nilo ha ....endo motivo nenhum que jus:;
fique o abandono, bso basta para se.r de.
cretado I) desquite (F. dos Santos, "O Des
quite", pago 130).· O abandono voluntário
do dClmicílio· conjugal e prolongado por dois
anos cO'ltínuos cons!hle infração dos deve
Te� conjugais, espe�ialmenle, dos referente"
à co:\bitacão e as�is:ência (Pacífico :rv[az7n.
ni - Dir'. Civ. Italiano, vóL 7<:'). O Códi
go civil, conspgrando êsses princípios. reco

nhece como motivo determinante do des

ql1ite o abandono voluntário do lar conjn"
galo durante dois anos contínuos (art. 317,
n9 IV). Êsse motivo pTessupõe a um tempo
o ânimo de não voltar ao domicílio conjug,il
e a ausência· de uma justa causa para assim

proceder (E. Bianchi - n Divórcio
Arq. Jud., voI. VII, pag. 358). O casei

figurado, pois é de desquite, - Ao desqui
te litigioso, porém, antecede a fase prelimi
nar, estabelecida pela Lei n'? 968, de

10.12.49, o qual objetiva a coneilinçfio. dus
cônjuges. Havidas as partes pur não COllci
liados, o juiz empregará todos· os meios �ua

sórios nó sentido de um desquite amigável.
Não o <::onseguindo, mandará prosseguir n'l

causa. c) - provas 19) - que, para· po
sitivar o que ora se alega, o peticionário no

decorrer do. processo, apresente testemu-· .

!lhas, que afirmarão os fatos narrados, liS-

5im como, ao necessário, jumará documen-

ATENÇÃO CASA
Compra-se em qualquer' bairro des·

ta cidade.

da e o restante a combinar.
Interessados poderão deixar en

derêços na redação dêste Jornal.
BLUMENAU.

LOTE NA PRAIA De ENSEADA

Vende-se o ·Iote nO 3138 da fir
ma EmDreendimento Enseada -

quadra XX. 252 metros quadrados,
próximo à futüra constnlção do
prédio dos fUllcionários da "CO
PEL" - A VIsta 2.000{lO, ou a

prazo com 50% de entrada. ln
formações neste jornal. ou com

E�lcljdes, Caixa Postal, 245. Pôrto
Uniáo - se.

Diversos te:rrenos no Bairro da
Escola Agrícola. II'lfDuuações com
Sra. Amanda - Edifício Juma
- Sala - 403 - Blumenau.

tos; 29) - que entre as testemunhas ap'c-·
sentará: Deodoro Quiritino, bra,ileiro, al-
fai,,;c, e sua mulher Da.; Erica Quintino. do
méstica, ambos brasileiros, residentes e do
miciliados nesta cidndl}; Luiz Pradi, aposen
tado, e sua mulher Da: Maria .Pradi, do·
méstic3, ambos brasileiros, residente e domi
ciliados nesta cidade; d) requerimento. lni
.tio Lilis, r�quer a V. Exda as pI:ovidênci:ls
da L:i 968, de 10.12.49. Não hàvendo con

ciliaçiio, nem desquite amigável, se proct:da
ao desquite judicial, e 19) - que, as,im
d.::ve ii ré ser condenada como cônjuge cal

pada (art. 317, n'? lV, do Código Civil), á
perda do nome do pe:icionário (art. 324 do
referido Código) e demais pronunciações de

direÍW; 29) - que, nos termos do an. 678
do Código do Processo Civil, não há. nece�

sidade de sqJàrnçÚO de corpos,
.

por já se

a<:harem separados os cônjuges: "Se os cÔn

juges eS.lão de fato separados, nada justifica
o alvará de. separação de corpos, q\le con�

tituiria superf;lIidade, perda- de tempo, des

pe,as de'inecessáría, repetição inútil - dll

quilo que já ocorreu, daquilo que é coi<a
consumada. Uma vez que os cônjuges vivem
sob te·tos diferentes, cessa' in!cirameri!e a

razão de ser do art. 223 do Código Civil., O
objetivo da lei foi colimado. As desavenç:'$
entre os espôsos não se dão. O constrangi-·
mento se não verifica" (arg. n9 191 - 3:1.

Câmara do Tdb. de Ap. do Rio de Janeirc.
de 10 de marco de 194f. Re.lator Ivaír No

glleir:J. ltngib:l). Nestas condições, na COn

formidade dos arts. 316, 317, n9 lV. 321 e

324 do Código Civil, o
�

peticionário vem

requerer 'li V. Excia. c digno de ordena:r a

cilacão de lrene r,·rachado, para re·sp'Jnder
aos

-

termos da presente ação ordinária de

desquite, pelos motivos aduzidos, public�n
do-se os editab de lei. a. fim de, afinal. ser

decretado o mesmo de,quite e a Ré condena
da nns custas e demais pronunciáções de di

r<:.ito, tudo nrt forma da lei, e a sua revelia,
com a audiência do Sr. Dr. Curadol' Ocr 11

dos Ausentes, Para os efeitos fiscais, d:i-�e

a presente o valor de. NCr:;> 500,00 (qui
nhentos cnlZeirús novos). N. Termos. J).
Deferimento. Blumenau,: 5 de Janeiro de

1970. Werner Oreuel. Renuto· 'Volff.
""DESPACHO"" Audiêncin PRELIMINAR
fi 22/4/70, DATA DESIMPEDIDA, As
14,00 HORAS. Cite-se e imim;:,-se e cienti
fique-se a Promotoria Pública. Prazo p/de
fesa a ('ontar da data audiência, Dil. Blum.
D.S. �Nazareno Knabben.· Juiz Subst. exer..:.

""EM virtude de' que é expedido o· presente
edital que

�

será l'final afixados nei lugar de
costume e aplicados na forma da lei. o �eu

prazo decorrerá oa' p�imeira Vllblicação. con

siderar-se-á transcorrido assiul que decorre_
.

rem os trinta dia8 afixados:- Dodo e· passa
do nesta cidade de Blumenau !lOS treze dÍJ.s
do mês de janeiro do ano de mil novecentos
e setenta:· Eu, (as) Eulina �L. Silveira.
Oficíal Maior. o ·escrevi. e ·Eu, (as) Sérgio
Alberto da Nóbrega. Escrivão do Cível e

Comércio o confiro e assino.
Blumenau, 13 de janeiro de 1970 .. (:1>.\

Nazareno Knabben - Juiz Substituto em

exercício· na la. Vara.

Blumenau, 13 de janeiro de 1970
(:Js) Sérgio Alberto da Nóbrega

Titular do Cartório do Cível e Comércio.
ASSI5Tf:.NCIA JUDICIARIA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Na. noit.� de têrça-feira,
conforme vinha, s'endQ am

piamente divn!.gadQ; reall
zou-se na sede da Liga BIu.
menauense de Fut",bol, li

primeira.' reunjã�
. eenveea-

I �. pela en.tidade, pára or.

ganlzru- a'.disputa .da Taça
Cidade de Rlumenau, ·Pre.

I sentes ii reunião esUveram
.0.5. represei..tantes do OIÍln.

pico (Zani Oabna.i RebêUo),
Gua.rll,ny (Hasso Rolf
MueUer) e Am�na {Ger
hard Kertiscbmt}, O prt

si(len�e da. entlruide, . presí
díu a. reunião, 'que teve eo,
mo tema. principâl;'a orga

nizaçãii da, Taça,'Úídade .de
Blumenau, e.uj:\, competi..

çãO devem ser di!;P?-tada
anuatmente, com os clubes

profi.�sionais da cidade,
Palmeiras e Vasto Verde,
riM compareceram à reu

mão, sa·bem'l:l) :que o clube
da. velha não, irá t(Jmar
'part-e na competição. .,\pc_

.

nas resta. saber, se Q Gua�
·

rany dirá. presente, o 'que
ficará _ oficlalizalln na, pró-

·

rima semana.

NOVA REUNIA:O

�a.r.a. .têrça.f�ira. da. pró
':rima. semana, finou marca

da. uma novn. reunião,' a
qnal deverá. organizar em
definitivo a disputa.

.

O

GU3.l:any, d:e.,,'c;rá. n'il-quela
Gcasiá;o, dar a resposta fi

nal, se partil!ipa. ou não do

torneio, Y;irios ex.jogado.
res do Patmeíras e Olímpio
(lo., estariam. disp,ostot; a de

f�ndér a. jaqneta do Quara.
.' ny no torneío, Entre êles,

Jl:Zio, Jura.ndir, Roberto;'
'Romeu, Paraguaio,'Nilo e

os atletas que estão no bll-
..I, gre, como por exemplo,

GtiUo, Haraldo, Dn, Silva,
Anisio e ontros ,

Se o Guarany confirma·r
51Ia 'parliciptt.ção O torneío

(Será disputaflo.
Os jog()S .vão ser efetua

dos todas as 'quartas-feiras,
com ·rodalh. (lupla,

V. Verde e Cruzeiro
esta noite na COEB

lníciamlo as suas atlvi{la�
de;' 110 corrente ano, a

equipe ue basquetebol da
S,' E, Cruzeim do Sul, de
JOinvlllc, estará. se den'on.
tando esta nOite ·em dificí·
limo p.l:'élil). contra,. I>' Vasto,
Verde,' de' 'Blumenau, quê
alUa. pcla, segunilll vez n�ló"
·toe ànQ, vencendo ao Iplran.
ga. na suá. estréia. OPa.
vilhã..., B' da Comresá,o' de
Exposições de' ·Blumenau
(CO,EB,)'s(!:lá; o-looa.I do cn.
cônÚo' entre jojilvilenses e

·

blu:menauenses, O quadro
tiSitdJlic coutará cnm tó�
':'0;" o.:;' seus prlncÍ}lais va·

lur ...� e r1i e;npreg;ar Um

.rí1m� Ué jogo bastaste

lt!l)lctrido p:a-a. mve;lar.se·
I ao T'.:lderlo dos ce-stob-olistas

16caís, coman·dado,.o; por
Nelson BuzzareUo-. () jógo
tende a. aprEsenta.r um pa.
ll:lrama técnico 'dos melho�

l'es. náo ·o·bstanté as duas

equipes não
.

oStentili'em o

seu mellior estado. atlético.
·

(J embarque do Cruzeiro �o

Sul para Blumenau está
previsto para às 1'8 horas
de·log� mais, Isto eonstde,

zando qu-e O jóg-o deverá
ser Inícíade a. partfr das

í2:0,30 horas
,

Marcos assinou
'�"-'y"

com· I Curitiba
"'.

'. '.' '. ,

-""-52
-

o ponteiro.direito-
.

:Mar.

COS, pertencente 11'0 COmer
cáirio de Cricifuna, .assi.
nou contraw com o- Coriti.
ba F, C" que ·'ficou ·sa.tiS"
feito com a prOdução dojo
gador n�.s test·es a que foi
submetido, MàrcOiS é' Ca.
I:'inca. iJe nasciriiento, e tem
a·penas 19 anoS de idade,
O seu passe está estipula-

Z--iST
_.

.

{lo em 65 mil cruzeiros no

, vos,'mas li Coriíibit vai

pretender -uma. redução.
Nos. tempos de garõto, êle·
foi um doo. melhores joga.
OOrl'.s· do futeb.ol de pr.aia.
nas pelejas iÚsputadas em

Copacabana, e veio .conhe-

i cer o profissionalismo em

S:mtá Catarina.,

Futebol àtrasado
.

JóINVILLE (SUCURSAL)'--+-
. Não lemos dúvidas de que o futebol de San

ta Catarina está atravessando a pior fase dos

últimos tempos. Os nossos clubes vivem apenas
em função de'um campeonato inexpressivo, qua
se abstrato, que se poderia definir com muita

propriedade de "pse'udo-proflssionalismo", onde
o fenômeno dos déficits acaba aumentando a

descalabro em que vivemos, embora tudo seja
acobertado pelo disfarce dos clubes que nunca

mostram sua real situação. A verdade nua, crua

e Inalienável é a de que o nosso futebol não tem

Ú necessário meio de sustentação e vai viver en

gatínhàrrdo como a avestruz, que de vez em

quando enfia a cabeça na arela quando seu to.

ser o perigo real e elevado.
Na' Assembléia da FCF do último sábado, a

mesa 'diretora quase. restringiu o número de vo

tantes, ao citar que possuía ali uma relação d�

clubes em débito com a entidade tederactonísta

e (l11e a respectiva importância era superior a

NCr$ 20 mil, Houve interferência dos candida

tos com decisão que garantiu a totalidade dos

surráaíoa, De qualquer forma, o débito compor

tá restrições por refletir justamente. que os clu
bes devedores estão numa situação caótica, e

Que o problema tende a se agravar daqui para
frente. Não temos estadias para grande públi
co; o público não tem moüvação para os nossos

jogos -'- os clubes acumulam prejuízos vultosos

e' no fim resta a luta desenfreada para que cada
um não caia 110 ridículo.

Outro problema que contribuiu um pouco
I. nara dímínnír o valor do nosso futebol foi a per

(ll'l. um tant-o brusca e intempestiva do íntereâm

blo que mantínhamos com os grandes centros,
santá Catarina lutando em nível de igualdade
com outros Estados, teve durante anos seguidos
assevurada a sua partíeípacão no campeonato
h'rasileito( certame inter-seleções do qual recor..
damos com ênfase o ano de 59); depois veio a

Taca Brasil e agora nada mais existe a não ser

o certame "caça-níquel", sem nenhuma expres
são, denominado Torneio Centro-Sul, Pelo [ei
to o nosso futéboljá morreu e virou múmia, pois
() is()lamento qUe recebemos da CBD está sacHl

rnentado. Há dias ouvimos dizer que o Sr. Joã,)
Mendol1C8 Faltão, José Milani e o General Ma
reau havia� prometido realizar, proximamente,
um campeonato regional envolvendo ainda dois
c111bes de San�a Catarina. Quem analisa o óbvio
sabe que na prática um campeonato com clubes
de São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e San
'�. Catarina ;ou mesmo entre os três últimos é
n'lase impossível. Todos aquêles estados parti
dnam do RGP, onde se sabe há uma fiança es

pecífica determinada pela CBD, e que por con
veniência própria nenhum clube fará torneios
com equipes de Santa Catarina na base do "ma
no a:.mano"; e que nenhuma equipe de nosso Es
tado noderá oferecer garantias financeiras por
niais irrisória que seja.

Infelizmente, o nosso futebol está atrasado
- é pobre, e não tem condiç_ões de evoluir,

.....J, ·'.u·'······I·e·.. ··s")1'
. Rime.t

ESPIA.O· ..
'

Zw'lcb � Sem qua!qU2r

explica.ção, a F�FA negou
credenciais de !orIl:alistas a

dois dos mais conhecidos e

.üunosos técnicós.do futc

.bl)i Italiano: Helênào Rer

l"eià e Juan Carlos Loren.

ZO, ambos a.rg'mtiws há
vári'OS auos radicados Dai

It.é.1ia.
.Vários. jornais europeus

cc;ils'iderarahi jUs.t.a a. meêU.
tia da FIFA Int�i'pretWIl o

pNido d,� ·'credendàis cotria
um j)l'ecedcnt-e pengCSQ e

pei�.s impllcações qU'= os
. ,. técnicos l:6sS:run. ter cortl

csjo",""3S, A plt"incipal dúvi.
da é ao verdadeira, finalida
de dOs dQlis treiM.'dm-es no
Mêxiço, Dizem que al1ih:JS.
tanto po(lei'iam r(.';pr�n�
t.a.!" jornaJs' italinuos, romo,
também, se colocarem eG·

!I.rnttgicam.en.te nUIDá posi..
çãij d'O, CamPO para. ob.scr
-val'em ou trám,m�tti"ein m.s..

truções pa.a. q_ualquer uma.
.ctà.s equipes patticip::l.ates
da Copa, do Mundo,

.TROCA

"l\s d."l!tns e 'loCais dos

jogos dg. G(}pa. do.Mundo
serão :re..."I,leitaflos;' "

Com

EStg;_.re�O.sta a FtFA eH

n15:rWu deJfuttiva:mente a

hij)Ót.ese- de: qualquer ma.

.d!llicação do- pr-ogíama., CO�
"

ui.:,. parecl� se;r a tntmçãô
<1% mexic;l;o.�eni it,ransÍe
fu·� a Cidade; do Mé�

1ÚCO o; jõgO peÍ3.S quartis.:.
. cde-final .

C>asPl se cIlJ;SSÜic
•

CllSS-'ill. �m segilIldro lugar
; .nas oita,vas:

Anota da FIl"A info=a
. qJie "o 9.l"'iigo 25 dó Regula;�.

· :meiJ.i:Q é rimi-to claro fi não
aê.lniIte

.

qti:alquer iriod1fka
'� çãQ", A informação fdi. di�
r' vulga,da. .<l:i.ãlltc das nQtíÓjl,<;
.; pUblicadfái:em vár:Ws 'pai.;
, ..

�és �ôbre a:
.

in:�nçãó dqi;
i"- 1nesicano� :em mudar {} lti�
cal à,e mn' d(l� j�.

.

J'

JUíZES

Os . JuiZes que. dJirlgirão
05 'jogos. da, Copa do Mun-

·

c1!P' serão indiliado5 d�te

as reuniões. da ComiSSão de

Arbitragens da FIFA, mar
cadas para os dias 14 e 15

de fcvarciro, DOI5 trinta

nomes '" serem' escoUlid05,
nove pertencem

.

a países
cls.sai1fl.cados pa.ra a fase
final, d'�oitl{) são l1t�utros

e três mexicanOS.
Intere.ssada- em gal'anttt

Q melhor padrão de fl.l'bi

tragem, a FIFA já dete-r
miinoU um períodQ d!� adap
tação e preparação no Mé

xico, Os jLlí�es' devem. éh�
. gar no dia. 22 de -malo e do

dil'i.24 .ao dia 30 serã:o; sub·
nr"itiido, a. um cur::o de adi..
matução.1e sessões

nã.&ticu,
de gi-

.

ao ata{!ue.
- J::le feclm. bem a en

trada.
.

da área, tem. vil,áo
de es;paço, desarma be:m e

toca a bola com elegância.
e prec1'iãQ. AcllO, npene.s,
qUe não "xpliOra bem .as jo-

.

gadas de prDfunlfdiade pa
!'li!, seus ponitas,
Dirceu Lopes deixO"tt o

técn�o em dúvida. Ni

cUle:'�':l gostou muito de
"" "',i'ua:ção CO'lltra. a· 5',:le
çác. mas diz que ccntta o

Bp l\a. Dirceu p:ràticarnen
tE' m jogou.

I' Conlira'nós Dirceu

Lopes mostrou Eer um 'tlta
'caJ.1:te habtUdow. Tem

grande visão de jôgO e boa
velocí\lad:e p·ara. explOrar
os espaços.. Todo jiO'glldor
oue reúne as duas q\MLllda
des é muito importante pa.
ra, qualquer equIpe,
Quand'o ooube que Dir.

cem L<Jp'-=s não é titular, da
seleção bra�ile:il'a., Nicules
cu não pareyeu surpree;n-
dl:do, .'

- l'il e9t1.L a granrle van

tagem do fut.ebol brasileil'o
sôbre os déroais: Tem vá
rios ótimos jogadores para
tôd.as as 'posh;õe� -

.

com

pleta o técniCo T<lmeno.
FI,AVIO COSTA
RIO - "As eliminatôrias.

parl10 o MUllldiai no Méx-'rO
n a" vHÓl'ia5 ps:nl.da.'S, d�

qui por diante: não cOntam

Em,prêsa

mais, É preciso: Conl'icr�rár j

que a Seleção Bra.�:ueira.
vai di..."Putltr a'Copa OQntrru
a!l.versários de ma.ior cate.
gOria e qUe também con

quistro:am
.

o direitO de. ü: ã.
fas� ffr.al. São qUadros de
escolas difen;'Ilites q1.le se:
têm. seus ,defeitos, também

. tem suas virtudes. Agora o

traba'ho rerá qu� ser .en

cam·do com tOOa. sel'ieda·
de e com a. mãx'1tl:a aten"
çã.o porque no Mé::\.'icO, des
de o início, não iremos ter

,

ernL;p::: -como a Colômbia,
Venezuela ou Paraguai".
Foi assim que resllmi-u

sua opiniãO o té�niCl) FIá"
vio Co.<;ta, com.

.

:oeus 40"
anOs de. exp�riência diri
gino;b times e selecões co

lhendo tliunf<Js e sofrendo
derrotas Que é uma con-thl
gênCia ias ·di:'putas, 1'"1e
rindo..se ao certame do·
MéxidO.
SE� pONTO DE
REFERi.:NCIA

.

"Para .a.na.1i.."9.r as possí.
bi1:k:l.ades da seleção brasi.
lleira; no México seria ne_

ce"l';álil) 'éontar com um
ponto de tef'-'Iêncill.: a e.,,�
ca!acáQ Ido . time,'

.

Ma.s o.

próprio JóãQ Saldaa:lh.<i.· .

aalunc.iou uma que depois:
mudou e quo airlrla poder{\.

.

ln1.tda1', Oil.tro detalhe im_

pOl'tan<te, diz rc:,peilt{} �
..

OOll.dições dos jogadores,
"

-Assim, o somente à.s -\'éspt'
ras da esLréia é qú.'= <oe po
de ter uma. idéia da figu
ra que o Brasil fará",
SALDANHA :É LOTERIA
Quando perguntam{}s co

mo via a escolha, de João
Salda;nha. pa;ra técitico ela

1ieleção, Flávio Costa l"<!S

pondeu:
"Uma verdadeiro billiete

de loteria comprado pela
CBD. Se a Seleçào ganhar
a Copa, f'era ótimo pa.ra
todos e, se pei·der, João

Saldanha voltará para a

função de comentarist.a,
Não vejo,11a ill'dicação de

Saldanl1a um prejuízo pa.
ra os téCIÚCOS profissio.
nais, Din1gir seleção i'e

presenta trabalho e: 1'€5-

pO'IlSabilidade, Aimoré Mo

r�ira. até pel'deu quando foi.
seu téeIÚCO., Saiu sem Sa
ber por que. Estou de
acÔ:n:l:o corri o pensamento
de Zezé M'Ol"eira quaDclo
diz que falta e:ll:pel'iência. a
SaIdaMa.

RecOl111eço nêle inUlIi

gência, vivência no futebol,
mos não' t� cancha como

técnico, Pas.'\Ou mais de
um ano se pr.eparando e

agora CDm"ç.a () trabalho
prõpliamente dito, Torço
P�a que o Bmsit 'oe saia
bem e Saldanha conflTmé
ter si1io sua. indica cão uma.

Méii �eriíal da CBD",

�uar ny
eontret

Auto Viação Catarmense S.Á..

OL;UA o nmDO

Belo HOlizonte - Ao Ob
se:var com a maior aten

ção as lIituaç5e,"l:' de Piaz3.,
·ütu-'.ar da seleção brasil�i

l"a., e de Dirceu Li:J]:>es,
ev'entual s.ubstituto de Tos

ltão, Angelo NicUlescu; têe
IDI'O da seleção da Rome

u'n., reyJlou sua mtenção
de dificuliVar o máxiil1'o

possível o jógo Com o Bra

Sil, nas oitavas..de.filna.l da

éopa do Muhdo,
Numa anãliSe apenas. su

perfici-al - as conclUSões

êle gtti.l'l.'dou para sr - :Njc
c:ulescu � ter go,tado
de Piaza. e Dirceu :t.óp"S
com aJ.gurna.<; restriçÕes, ':f:
lie opi.PJ.ão que Fiuza fecha
b':til. :a.

.

área mas é d-efiClén
te' no apoiQ e d:e Dirc;eu

iu,e,t'dolLmelhOr
- impl'CEtão

no jõgo do Cruzeiro collltra
mm. é.qUlpe.
/

.

Prest1�i ma1S átenção
eni Piaza pC1.I:\':jue êle ÔI!'

fende .' uma, d!lô posições
ln,;\is in;;port'..UiteS do fUW
]lol moderno, sUa. 'tàl'1?fa é
sem.elli1lnte � .

de BêCk&:c
bauer, para cit!,tr alleD."lS·
um exemp'o. �o jog�'or'

· é bom, tôdn, à equipe fUn..
·

'oiona. . CCllnQ Ull13. verda.de-i.
ri!. mãq1.tiIJ:a, Sê falh'.l., Com
iHJil se Ji�de o meiD-ca.fupo,
.a li'nha. de za!1,l.le.iroS· ti o

'!l.>taque -'- diz . Niculescu.
N,iculescu JuiglL' �íRza

quà.se Perfeito ria. defesa,.
porém de.ficiente no- a:pj)it}

PARTIDAS OlARIAS DE BlUMENAli'PARA:
Dorotl1y Baileu, uma bi

savó·de 78 anos de idade
da cidade de LeamintOll,
Inglaterra vai torcer pela
sq'eção inglesa nos jogos
pelo Oampeonato MUI1-
dial, Ela disse que ;não
gos-tava de futebo'. até que
começou a ver a oopa (je
66 peh'l televisão, Intere.s

i sou-se tanto que agora
'I quer ir ao México, "pal',l
i ver o campeonato de per·

'����������������l�����������������������i�' to� explicando �nd� qu�
'" pensa en'l viajar s{lzinha,

JOINVILLE: 06;00 - 10,00 12,30 i6,30 18,00
JARAGUA DO SUL 06,00 - 10,00 - 12,30 - 16,30 - 18,00 - 20,20
POMERODE: 06,00 - 12,30 -----:- 16,30 - '18,00 - 20,20

FLORIANóPOLIS:
CAMBORIÚ
ITAJAÍ:

.05,301- 09,00 - 10,40 - 13,00 - 16,00
05,30 09,00 10,40 13,00 16,00
05,30 - 09,00 10,40 13,00 17,00

19',00
19,00
19,00

. (OBS) Às 09,00 parte um carro semi-direto para Florianópolis
CATARINENSE - UMA NOVA MENTALIDADE

(oquetel
Parn, f�mar' compremís-

..

e�q'uétc'i q�e será ofe,.el'ido

!'O, para o início das obras aos homens da lmprensa .

da. :sUa no....a sede social. {)

Guarany Esporte Club".
efet"arã esta noite, às 20

horas, em sua sede a, assí
natu.ra de contrato com a

construtora. Schulz ele BIu
menau, Na ooasíãe, l'ai
acontecer;' igualmente, um

mrero das obras da nIlV:l.

! sede n» clube, que i- sem
dúvida o gl"a.llde sonho .da,

atual direção, Tôda a de,

dícaçâo neceasârla, está

sendo feita p:tra qne os as

sociados da, agrernia��ão�
realwente tenham em tro

('3, do pagamento das meu,

!1aHdadcs, um pouco da �Iu.

be Vlrios outros projetos,
estão uaa cogitações dos .dí

l;ig(ntes do Guarany, mas

o que terá seu contrato fir
mado esta noite é o mal.,

importante.
'

MATERIAIS DE ESPORTES,·
P:A,RA

/

VIBRAÇAO

Os atuais di.l'igentes do
Guaranv, encabeçados pela.
figura do presiclente Edgar
Paulo l\fuel!er. estão dev�.
ras elltu�iasmad()s; com o

TíTULOS

Entrementes, QS t ítulcs

patrfmonjaís {'olocados à

venda, cm número de 200,
estão tendo uma aceltacão
e�('elcnte. e ma i", de 100: já
teriam' sido vendídox.

BLUl\1ENAÜ, 29 DE JANEIRO DE 1070·
..............�;�----------------�----- �----....--------

Waldir Ribeiro

para a preddêi�da da tJF
GiI.láari deixou unia vaga na LJF c;ue

predsa ser preenchida dentro de 30 din�, se

gundo os estatutos. Fntrcmenles slIrgínt.rn a<;

prím;;·iras espcculaçôes em tõrno do evcn\ual

Sllbsti:u!Q, .
c nós acompanhando atcntament"

Iilda es:;u Illovimentas:ão conseguimos suber

que Walqir Rib�iro, homem de largo tirocín:o
no campo esportivo, seria um dos candidu<os
em potencial a concorrer no pJcit�, A _p;:rgun
ta foi logo feita ao jlustre confràde: vocc é
m.:smo candidalo Waldir?

'idcnte da Liga �e jOLlos os clubes· .em ':(iZ

Llnísona me eicgercni para o cargo, Eu nmlêU

medi ,,,forças .para lrabalh:lr pelo e:;por,c de

11linville, e assumirei qllalqll':r invc<;iidura d::s

de que seja G contento de todo�, sô'm nellhu

m� contrariedade, O que Cll não posso ra;�::r

é compelir com outros em buse::! de Illll car

go ):onorífiw. J:-,,\ra nx expor até (l ultr;ljes
- cumo comumente ocorre em qU:llqllcr eki

ç:;o, S.: os clubes acharem que eu !'_Oll o ho

mem certo para ocupar a presidência, dewm

me apref.:oar cs'a preferêncía (urli1nime) que

cu m�- c(,locard a clisposíçfio de lodos,- Não npenas serci candidato como pre-

Olímpico .Vai iniciar atividades
no basquetebol com bom plantel

Depcis de algun.<; anllS

(1e paralização, e por que
não dizer ele completo

i abandono, volta a. notícia
de Que o Grêmio Esportivo
Olímpico de. nossa cidade,
voltará. Com suas ativida
des no Basquetebol, for.
mando pal'.L tant{) um

plantel que- à primei;a vis .

! ta, poderá, se hoUve" per
sistência c ded�cação dos
organizadOl:'es, .C()nstituir_se
numa excelente equipe de
Blumenau.
A' Comunicação nos filÍ

.feita pelo técnico, Ne!son

Bnzza.rello, encarregallo pe
lo Olímpico de estruturar
novamente a equipe.
Falando it CIDADE DE

BLUl\'IENAU, Nel:,on Bux
zareIlo acrescentou que 0$

treill:Jmentos de;..erii:� . ttr
.

. início 11a. 66a.feira, às 18.30
}lm'('!'s, no Pa"Uháo B d:�
COEB (FAMOSC), e para

êste primeiro treino, con

vocou os seguintcs atle
tas; Ademir 1Verller, O!a
\'0 Buergel'. Ivo Rudkos

ky, Francisco Mendes de

Mello, Ademar Dalablida.•

EI'�CO, Ruy Treis, Onneei,
çiio, Egou Belz, Renilto

Sdmeider, Adünmr' Faü e

l\' i1so11 . Boos
.

Planos de GlnUari
Baltazar
E1logia
o Buião

Logo' após a eleição, Giuliari' confirmou' a nossa

reportagem que irá aplicar uma série de medidas de
ordem funcionaL. O Departamento da FCF já foi ex
tingüido. e haverá a criàção imediata de um colegià
do de árbitros com direção do renomado juiz brasilei·
1'0 A:'mando Nlmes da Rosa Castanheira Marques, qi:e
talvez iá na outra semana venha a Santa Catarina
Giul1arí proniete grandes realizações à frente àa en

tidade máter,
SÃO' PAULO' - Balta

zar, o "Cabec,nha de Uu-

1'0", treinador' da equipe
mista do Oorínti-ans. ficou
impressionado com a a

tuação de Buião no lliisto-
50 de ante ontem nu

i.nauguração do Estádl:.J
Munic;pt'l'· de Santo Andre
O Ooríntians venceu a �e

leção local por 2.xl, cem

"goaIs" de Buião e Ad:
num. Baltazar chegou r.

lamentar que o ponteiro
€'l-teja fi venda por 400 111i1
cruzeiros novos, acredi -

tando que etsará bem sei'

v:do ° clube que o co,ntr;.>.·
tar, A torcida de Santro
A11dré não poupou aplau
sos ao _jogador mineíro, A
êle e ao zagueiro Clóvi ;"

que pediu a diretoria não
cri.ar obstáculos à �ua
t.rans.ferencia para um

clube do interiol' ,

Bisavó Vai
México

I--lOJAS

VOLEIBOL
--p--_.'_'"

hering
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do tífulo
' .... ,11;" "

Após os jogbs dE! .sába
tIo último, .que marca

ram a vitória do Paysan
du sôbre o Carlos Re-
naux, por 2xO, no clássi
co local, e o empate em

Blumenau, em 3 gols,
entre o Olímpico e Mar-

dlio Dias, é esta a, clas

sificação dos participan
tes do Pentagonal Juve
nil "Prefeito Antônio
Heil", antes das duas úl
timas rodadas.
CLASSIFICAÇÃO

19 lugar - Barroso 3

·F·.···'······I·:····'············;···
.:

···
. a eceu

CANELlNHA . (Cidade
de Blumenaul - Fale
ceu na manhã de ontem,
vitimado por �o!apso caro'
dfseo, o vice-prefeito des
ta cidade, Sr. Antônio
Vetnier, estimada persa
hailidade de nosso muni.
çitPio. Seu sepultamento
ocorrerá hoje, às a heras
.t!.. manhã. Em heme
'nagem péstema ao Sr.
An.tôriio Venter, proeêce
mente mlecido, aos 34
anos de idade, o prefei.
to Artl:1ur -Jaehcwlez de
cretou 'lufo oficial na

Mun1dpaliclade.

F/4LECEU

Contando apenas 34
c:mos de idade, faleceu na

manhã de ontemr em sua

...esidência, em Caneli.
nha, o Sr; Antônio Ve
nier, vice-perfeito dêste ',

município.. cujo passa
mento, repentino, f o i
provocado por colaps'J
cardíaco.

u., Barroso I

entagonal juvenil
, .

,

manmn
13, p.; 29 lugar - Pay
sandu 5 p -.p.; 39 lugar
� Marcilio Dias 6 p. P . ;
49 lugar. - Carlos Re
naux 8 p.p.; 59 lugar
Olímpico 10 p , p ,

PR.óXIMAS RODADAS
Conforme o estabeleci-

o vice.

..

no p
do quando da. confecção
da tabela, são êstes os

jogos, constantes das
duas últimas rodadas, fi·
naís do certame: -

Em Itajaí - Mareíllo
Dias x Carlos Renaux
Frn Brusque - Paysan
du x Barroso.

contam com as possibili
dades de conqusítar o tí
tulo de vencedor do cer

tame.

o Barroso, de Itajaí,
com 3 pontos perdidos,
dois a frente do Paysan
du, tem dois difíceis
compromissos para. sal
dar. Em Itajaí, no clás
sico local, e aqui em

Dada a popularidade e

simpatia do falecido, Ca
nellnha sente pesarosa
mente o infat.:'sto aconte

cimento, tendo o prefeito
Jachcwiez decretado luto
cficial nas atividades da
Municipalidade.

o corpo do Sr. Antô·
nio baixará à sepultura
no Cemitério Municipal
na manhã de hoje, sain
do o féretro' da residên
cia de seus familiares, às
8 horas. Deixa VIuva,
Dona Matilde, e dois fi
lhos menores.

-(+)-

Homenagem
A imprensj, por' ser um uma atenção sobremanei-

veicu'.o transmíszor. de opí- ra especial e dedicar, re
�ião. na framacão é mfor- fletindo nas maSSaS· as

'mação ao p.:íbL.:o de um grandes, realizações € pro
modo ger!l.l, tem s.ua im- moções.
p.ortância vitfl' na vida de Os gOvé,mos" prjncipJ,l,
uma comunidade, Estado, mente usam dêste podeo'o
Nação e de prp.rio Univer- so transmissor· de notícias,
SO, C'Jmo meio de ligação na' formação de opiniõe3
e intermediário entre os aue enobú'.:em ou des '

povos de nações e raça.q troem um homem 011 uma
diferentes-. auto."idade. A história da

S'e:ndo a iln1J.rensa um imprensa tem epjsódio�
Sistema organizado de for- n2tos desti7. afirmativa.
mal" op'.niões em tôrnó das Mas,. hoje, queremos no'3

atividade, quer governa- abranger a imprensa b"'us
mentais, indust....iaq comer- quens.&· que sempre rece

reiais.
.

esportivas, sOCa1:>, beu do atual PreJeito AN
resumti em todos os cam- ·TÔNIO HEIL todo o seu

pos ativos .do mundo, tem apôio e compreensão. sim
éla recebido dos homens. patia e amizade, na divul
que administram os. bens gação das suas obras e

p.lblicos e p a r t iCl..'[axes realizações em pról da co-

Rádio
Araguaia

da

o Prefeito Antênio Heil, recebe ho ia as homenagens da imprensa brus

(l'Jense, quando será reçepcionado com um iantar de confrGlternização às

19,30' horas m;> Restaurante do Pavilhão que leva seu honrado nome. N;>
flagraNte, Néco, para nos, quando coricédia entrevista coletiva na sua cna-

.

<cara Lagoa Dourada na festa dos Funcionários Públicos em outubro do ano ..

Da esquerda para direitar Alvir Rensi, Prefeito Néc:o Heil, radialista Ramon

Rodrigues e jornalista de CIDADE, Celso Teixeira. - (Foto Cómeh.)
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POLICLíNICA E PRONTO
SOCORRO ODONTOLóGICO

Dr. Márcio José Albani CD
Dr .. NiValdo Murilo Diegoli CD

Dr, Bento Ernesto de Olive1ra Md
.

Clínica:- Prótese _ Cirurgia.
AV: C. C. Renaux, 148 _ 2°. andar

,Edifí«io TOllÚO - Ft?ne 1433

SEGUROS EM GERAL
. -

. .
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elA. DE SEGUROS ALIANÇA.
BRASILEIRA

Agênciu de Brusque

Rua João B�uer, 278 � c.P.: 113

Ervi�o Betli - Agente

4'.1 rodada -vdia 31/01/70
Em Brusque - Carlos
Rel1aux x Olímpico
Em Itajaí ---, Barroso X'

Marcílío Dias
5� rodada - dia 07/02/70

SITUAÇÃO
Conforme pode ser ob

servado na tábua de
classificação juntamente
com os jogos finais, Bar-
1'050, Paysandu e MarCÍ
lio são os clubes que

···-�RP,nsOm<;. 29 DE JANEIRO DE 1970
. .

\._ .'

-

1. ...
,

Brusque frente ao

sandu.
Pay- o Mareílio Dias, por

sua vez, com 6 p. p. tem
dois jogos:' Barroso" no

clássico local, e Carlos
Renaux, lá em Itajaí ,

Conta também tom pos
sibilidades.
Carlos Renaux e Olím

pico, com 8 e 10 p.p.
r e spectívamente, estão
fora do titulo de cam

peão.

o Clube Esportivo Pay
sandu, com 5 pp. somen
te jogará"mais uma par
tida contra o Barroso na

rodada finaL Descansan-.
do no sábado (dia 31),
torcerá para uni tropê
ço do alvi-verde praíano,
frente ao �larcilio.

Mais aves
o Prefeito Municipal de
Brusque vem de auterl
zer a aquisição de mais

algumas aves para o par
que. "Leopoldo Moritzll,
localizado [unto ã caixa

d'água.
As constantes melho

rias alí introduzidas pelo
atual administrador mu

nlcioal fazem com que
hai� maior inferêsse pa-

ra visitação daquêle le
gradouro público.
As aves que foram en

tregues ao parque pelo
,

Prefeito Antônio Heit, no
dia de ontem, foram as

seguintes: uma ema, um

casal de te:nel)rosO, um

casal de celêra, um fai·
são dourado (fêmea), um
faisão prateado (fêmea)
e um casal de esquilo.

Sábado as solenidades de posse
Será sábado a' so;enidadc

de posse do nõvo Prefeí ti).
e Více-Prefeito de Brusque,
respectivamente José Ger
mano scnaeter e Alexan
dre Méríco, sucedendo ao

atual. Antônio H':;íl, que
deixar o seu cargo honra
do com. a admiração dos

Estai lo' da
Sociedade 1
de Janeiro

CAPITULO _ I

ART. ,H' - A Sociedade Esportiva 10 de J;:JIlcir�'. fun
dadu nesta cid'Hie. ,1 ·:?2. iH ,1970, tem por fim proporcionar
aOs seus associados horas' f.:cre,:tivas, praticanuo como o t:,

parle n BOCCI A.

bl usquenses pci O alto sen

tido humarntárío de sua

Admmístracão que co'o
ccu Brusque na coneeítua
cào do Estado e do País.
como uma das. célujas de
maior progresso-e desen
vc.vímento, em sentido
v.e r tlcal, príncípalmente
CC;11l0 1.Un dos grandes e

faltes contrtbumtes aos

• cofre, do E s t a d o e da

Impr'ensa'
União.

O ato solene de posse c
.

..

transmissão de ·GalgO. a-

ietívídade e do povo. O MUNICíPIO' e a NA- contecerá as 10 horas da

'Ao encerra'.' com chave de CAO oferecerão esta. noite, manhã no Auditório da -

ouro, OS '), anos de SUa ad- áqui no Pavilhão que h011-
.

:Munlcipalidade quando o

r,11il1istracão� nada· maló; rasamente foi denominado vereado!' Aurinho Silveira.
,�

-

p .�- A ce Souza presidirá as 80'1."-justo e meritório do que de Pavi1hao "1.'efelVJ n-
nid�:l'des anciais·.' no impe-a lmplensa brUsquénse·, tõnio' :fIeH," um jantar de. o.imento do pteSidente de.perfeitamente entrosada e C'1nfratentização e de:-:pe s:. d Munida p"estar SllSt home- dida, também j;endo co!:,'-) .' LegNativo Alexan re e-

. . ..

d
.,

f lico que será empo-;:sac1onagem RO ativo e dinâun- ConVlua Os espe.ClalS o u-
f It

co Prefeito NÉCO para O�: turo Prefeito" Sr: e S':a. Jo- no cargo de V.ice pre e_ '),

<:' 1 f Após as sOlenidades, deamigos, como prêmio ao sé Ge1-m"no ,-c la-e e1' e. -

dcorcan1pnto do seu cíc·o Vice Prefeito S':' e Sra. posse e transmissao : e

Car2:0 do atual pl:efeliD·administrativo afim de A:exandre Merico. às 19,30
Antônio Heil {la �eu sue?",-conviver com os homens horas. no RestaUl"ante do

.

SaI josé Germano E'chae-da imprensa po'· uns mo- Pavilhão e servido ne'o
fero às' 11 lis na seqüênciame:1tcis .qlH! sejam. "ha.r'I:Hi!l·' Jo,é (Zepm) dos ato-, os novos verea-E fui :J.s�im ]).ensando que Bianchil1i.

tdores refj'eitos e e1ei Os ,,·e-
o mov.imento liderado 'Cc- ,

Ião emuossados no Legui-lo nosso companheiro .Tota É a unif'cação da ola,�e .

b �
d

_.

1 lahvo rusquen e.Duarte ganhou a ereno a que presta est;;. comovirla \."811o.e número de auto-(�Os dema:l's o·rO'ãos da im- h m'en�0'�n1 ao PI'e"el·;'",... o ?r," 'C'J
rldades e pessoas por cer-prensa C í t a d i n a Rád'l) Antônio He'l

.

oue antes d'=!
tI) assistil'ão o último at.;

Araguai. Jornf/' CIDADE, tudo antes de t'!timo adn;i-
co Prefeito Nico Heil. qu�nü"tra(ior, foi também ho- deb-nrã of;c'?l'mente os

rn�m de imprensa, dando-
negcclO� adminie:trativo'S, lhe o dev:do valor.
<'o Mun'c�pio de Brusque.

Que o caro amigo e pre- Outrossim, o Sr . .ros� G�r-
fe:to Néco, lleve sonsigo�, mano f'chHefcr dpsobri-
mais grata' recordação de gou-se de sua" fnn::õe� P'Í-
sua vida cC'1l10 Chefe dt) l'l'c�" cC'ml1 Of'c'al rIo R'!-
R"e,-,utivo brusquense no r.:istro Civil ela Séde da
setor de imprensa esta Ooma'Y'a rle RTusque. em

modesta mas pt'ofunda e c!.'municacã.o feita of'c1�-
<,incera homenagem que In.ente so'Tribunal de JU5-
lhe prestamos de tado co- tira do Estar10 de Santa
�he pTestamos de todo cr:- Catarina, a fim de cne

1-'·e'o. apolo prest.ado indi'3� possa cum-prir como man-

tintame_nte
.

aos órgãos da dato outorgado pelo DaVI)

imprensa de Brusqu€. brusquell!::e, que o elegeu

CAPiTULO"":'" II
ART. 2'" _ A Sodedade bcr:i administrada por lima di

relona deita pcriúdicaniente, semlo ClllllpOSlil (Jus Sq!UHh_(S
m:emblos: prcsli.knte, vice.pr,,�idt;!nle, sccret;lrio, tesoureiro' e
diretor espor,ivo.·

ART. 3''> - Compete ao presidente rej:"escntar a Sodc"
d,1UC, e, na sua t';llta os memoro, o substituem n:spccli : .. -

mente.

ART, 49 - Seni m;eito como sódo, toJo aquêic que ii
ver bou condula e se <:onfonnar com OH presentes esta,utos,

ART, 59 - A admissão de nóvo sócio, poderá ser f-:ila
mediante propusta de l!m sócio quite, det:idindo sóbre �lIa mI
missão o voto de maioria de diretoria.

ART: 69 - O só::io tem o direito .de f-rcquenHu' a 'So�i�
d�de. (omar parte em todos os festejos organizados, pela di
returia, tum,lf parte nas assembléia,; gerais, votar e ser "<l

tado,
ART, 7\> _ A mensalidade será NCr$ '10,00, sendo a

j6ia de admi>,fto d:; NCr$ 50,00 {cinquenta (;{'ltzeiros novo").
podendo no entanto estas taxa, serem alteradas por ddibcf,,
cüo da assembléia geral.•

ART_ 89 � O sócio obriga·óe a pagar Fnntu�dmen!c �;l'''>

mensa:idnd,,:s, 'zelar pelo bom nome da So..:iedadc, cumprir e

respei,;,r os presentc�' r�tututos, respeitar os .membros ,ia Di
retoria dentro das suas funç-ões e aceitar o curgo para o qllal
foi eleito.

ART. 9'? - Os prcsente,s estatutos en!rar5o em vigor ::'4

110ras a sua publicação.
Brusqlle, 23 de janeiro de 1970

, ASS.: Presidente: Carlito Torrezuni. Vice'president�: He
riberlo Toneiani, Secretário: Pedro Beuting. Tesoureiro: 1\! ú
rio TorrczanL Diretor esponivo: Arlindo Schlndviein .

Reconheço verdadeiras as firnllis dos acima as�in<ldlls.
·'E;I' LU;;:y.:.;;l!;'::J P,J:\Jl" ll;"··�;l::; () ,:.;t';J;.:;� ]'I;,�:; U. }'r;::;::,.

no p'eíto de 30 de Novem
bro de 1969, como o novo
prefeito de nossa cornu

nídade.

GUARITUBA

No vizinho muníeípío de
Guarltuba acontecerá a

posse dos novos vereado
i es e�eitos em 30 de no'

vembro do ano passado.
A solenídade de POS,,!!

do" novos edis guabíru
l'fOl1seS acontecerá segundo
informações colhida" por
nossa reportagem, no pe
r�f'flf1 mat;ull/ O1J seta a"

10 hora�, na manhã. Quan
do o Atual Presidf'nfe LI,]
Le:.ti�la tivo de' Gua ':ituba,
vereador Ér'C'l Truppel,
que p"'e�iàil'á todo o ato de
tranNIlissão e posse dos
ve1'F�adores .

Dilmte de um prot"..n'n
firmado entre as partes
inteT"e::""das deverã aS�'l
mir a Presidéncia c1" Cfr
'mara Municinal de Gllabi
Tuba. n') primeirn período
legislativo da década de

1970 o vereador mais V0-

taco nas ütímas eleições,
o sr. Anselmo Boas, ativo
e jovem político daquele
município atualmente com

a Administração do Políti
co vadísiau scnmídt.
E dentro dos sãos princí

pios politicas da nova men
talidade da realidade bra
síleíra. trabalharão. Execu
tivo e Legislativo, perfeila
mente identificados e uní
f'cados. Executivo ti Legr-,
lfltivo de Botuverã camí
nharão pela estrada do
progresso e desenvotvi
mente uma vez que o a

tual pvefeito, Jo�é Buel�a
Leitis Carrozzo está empe-
"'ltttado numa. administra
cão - de ritmo p"'ogref'Eista
para propiciar a populaçãv
mais bem estar e.paz.

foram sutragados nas ur

nas do p'eíto de ..3U de. no
vembro de 1969 e que com

porão o Legi -,' ativo vídalra
mense para o período de
1970 centro da nova estru
tUTU polít.ca brasífeíra.

O Executivo de' Vido.J.
R,<1mos que tem no Prefei
to Ernesto Brás Batni, um
homem ativo e .dinâmicI)
espera contar com a mais
estreita e valiosa colabora
ção do Legislativo pal a
que o progresso e desen
volvimento seja a tônica
rnotívadora do impulsiona
mente do bem estar do po
vo e da COletividade.

Assim, teretno's;
.... 'Sltbado

em Brusque. Guabirub.l,
Botuverá -e Vidal Ramos a

pos�e do Prefeito e Vicé;
P"efeito e vereadore� de

Brusque, enquanto que nos

demais. muniCípios apenas
serão empossados· os V'C
readores que comporão as
Câmaras Mun'cipais para
o período !"""islativo na df
cada de 1970.

VIDAL RAMOS
O l.onginquo mun�cí\l'O

de Vidal Ramos. int.egran
te da m;c)'o-região do V'i-
1e do Ita iaí-mirim. tam
bém u��istirá a posse de
�.eus novos vereadOles qu<:::

Atualidades '& Soci'ais
IÇUATEMY CABRAL

RAINHA DA FEIRA
A FIDEB promoverá sexta-feira

a noite nos salões do C. E. Paysan
du a escolha da Rainha da Feira de
Tecidos de Brusque. As participan
tes são as jovens que enfeitam a Fei
ra como recepcionistas das nossas

emprêsas expositoras.
DESFILE DE MODAS

Mais uma vez será Çlpresentado o

maravilhoso e imponente desfile de
modas com tecidos e manequins de .

nossa cidade. Será a reedição do su

cesso colhido em Camboriú no Ma
rambaia Cass41n Hotel.

A MúSICA
O embalo e a suavidade do Des

file de Modas, bem como o Baile se·

'rã executado -pelo conjunto jovem
brusquense "Os Robinsons" com

I
aquela nota musical. Sucesso.à vis

ta. As mesas estão sendo vendIdas a

ra-o::ão de NCr$ 10,00 com direito a 4

cadeiras.
GOVERNADOR ENFERMO

Quando de sua visita à Brusque,
so'{ta-feira última, o Governador Ivo
Silveira em seu discurso disse, qua
se não ter podido vir por motivo de
saúde. E arrora confirmou-se real

mente, que�o Sr. Ivo Silveira e:t.á
adoentado e na manhã de terça-.lel-
1'a. Prefeito Antônio Heil foi visitá
-1�. quando nos disse, qu� �erá S:
Excia. submetido a uma sene de exa

mes. devendo ser internado numa ca

sa de saúde da capital. Ao ilustre
Governador Ivo Silveira, as preces
d0S brusquenses para um pronto res

tabelecimento de saúde.
MUITA ELEGÂNCIA

b Pavilhão da IV Feira de Teci
d0S tem sido uma autêntica passa
rel� de elegância com o desfile de

beldades jovens e senhoras que visi
'tam as suas instalações, Trajes co-

Im'idos e alegres; com predominân
cia para o traje tipo macacão, muito
em voga presentemente, além das

pantalonas, etc.

TOMOU POSSE

O industrial Walfrido l\l1tônio
Navarto Stotz, tomou posse terça
-feira às 17 horas na saJa de sessões
da Associação Comercial e Industrial
de Brusque, do cargo de Presidente,
qual o qual foi aclamado em rewrião
levada a efeito semana passada. O
ll.'lVO Presidente promete muito tra
balhar pelo órgão em defe-.sa dos in
terésse da classe e da comunidade,
ll?S suas mais instas reivindicações.
JORNALISTAS VISITAM

Tivemos o prazer de receber a vi
sita de brilhantes jornalistas brasilei·
1'r5 entre êles, Sérgio Coelho de "Es
tado de São Paulo", !taborai Martins,
nóe foram recepcionados por mem

bros da COMUTUR oferecendo·lhes
"suculento e violento" caldo de cas

cudo especialidade típica dos brus
quenses, no "FUNDO'S BAR" e -pre
varado pelo mestre cuca Osmar Ten.
sini.
FICARAM ENCANTADOS

Depois de saborear o gostoso cal·
cio de cascudo, o jornalista Alfredo
Teixeira Sobrinho, sabatinou com

uma sélie de perguntas aos visitan
tes, para falarem do turismo e da IV
Feira de Tecidos e II Exposição In
dnstrial de Brusque, ora em realiza

ção no "Bêrço da Fiação Catarinen
se" .

Um dos assuntos questionados
versou sôbre estradas e principalmen
te as estradas de Santa Catarina. Tu
rismo, indústria, exposiGão e feira
também estiveram na faixa das con

versações, por sinal com muita diplo
macia.
VISITA ILUSTRE

Visitou à noite de têrça-feira, as

instalacões do Pavilhão "Prefeito An"
tônio Heil" e a bela amostra dos pro
dutos fabricados pelas indústrias
brusquenses, o industrial Mister
'Georg Wolters, Diretor da Polyquí"
mica S.A., Indústria Têxtil, de São
Paulo, capital. Sua impressão da
amostra industrial foi das melhores.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



P:releitura doa terreno

À$ lW15 horas de ont'em,no Salão Nobre da Pré
feiturâ MunidpaJ de Blurnenau, verificou-se a assina

.' fUra do têrmo de transferência da escritura do terre-
00, feita pela Municipalidade, à firma Alufer 5: A.
Eng, 'nd. e Com. 1 com sede em .ftú Estado de São

'l Paulo, que num. prazo contratual estabeleddo de 2
�nos deverá se inshllar em. Sivmenau, operando em

·

. definitivo com estruturas metálicas para coberturas
e possivelmente fundiçãoi aléndendo assim

.

os ·três
estados do. Sul; Paraná, Santa Catarlna e Rio Grande
do Sul.

tiste empreendiment(J;' representa a' criação . de

t:nai�76 novos empregos para a cidade de Blumenau,
além de propordonar a implantação de sistemas de
con�truções c:ivis e industriais baseadas no mais arro
jado e·prG9re� �sivo modernismo.

. Com o compromisso de em

um prazo máximo de � anos,
iniciar SUas atividades. opc
rando já em definitivo para os.

trêÍLeStados. sulinos, a firma
Al�er SA. Eng. Ind.· e Com.
recebeu como doação da Pre
fdtu;a Municipal de Blume-

nau, - regult!mento pela Lei
Municipal n.o 1626, de 17.

•. 14.69,
.

- um terreno situado
em Salto' do Norte, -na SC�23,
com uma área de mais de' ..
23.000 melros quadrados.
Nêste local, a firma Alu

fer SA. deverá instalar sua in-

dústria, fabricando especíalmcn
te estruturas metálicas .

para
cobertura de pavilhões desti
nados a promoções diversas,".
além de instalações industriuis,
reservatórios, pontes rolnntes,
guindast-es, peças e' máquinas
em geral, dentre outras.

.

Nos têrmos de contrato 00-
tem assinado; - pela M:lDi.
cipalidade o Prefeito Carlos
Curt Zadrozny e pela Alufcr
S. A., o sr. Siro Palenga, D'
retor Superintendente. da refe··
rida firma, - reza; que num

prazo máximo de 2 anos, a

beneficiada, Alufer SA., ..

ja
deverá estar operando. em de-.
finitivo, estando ainda, isen-
ta durante um período .

de
10 anos, do pagamento dó irn
pôsto territorial ti predial ur-
bano. .

Por outro lado. a Atufer
propõe-se a contratar e em

pregar não só técnicos erige
nheiros e operários. mas tam
bém especialistas em monta
gem,' de Blumenau, nUIU .total.

-r "o

. de 76 novos empregos.
O terreno doado pela Mu

nicipalídade ria manhã de on
tem,' foi adquirido pela Pr�-;'
feitura Municipal de Blume
nau, especialmente para êste
fim.
E, caso não. sejam observa

das pela Arufer ,:IS cláusulas
que rezam tal-contrato, Ol) se

ja de no máximo .em dois anos

instalar-se e -ínícíar operações
em Blumenau, o· terreno on

tem doado deverá ser nova

mente integrado ao' acêrvo '/ib
Patrimônio Municipal.

FALA

Instantes após a asslnatura
dos têrmos de. transferência
da escritura do terreno de/Ido
à Alufer, 11SOU da Palavra -. o

Sr. Prefeito Municipal de Blu

menau, Dr. Carlos .Curt Za
drozny, que díscorrcu acêrca
da ímportvncla de mais êstc'
-empreendimento, além de
prestar à imprensa presente,

Alufer s� A.
dentro de. 6 meses

detalhes a respeito do con

trato ora celebrado.
A seguir usou da palavra o

Sr. Siro Palenga, Diretor Su
perintendente da Alufer, que
manifestou a' satistacão em

poder instalar nestas condições
em Blumenau semlhante em
preendimento, pois até então,
rôdas as estruturas metálicas
utilizadas na região, proce
diam do Estado' de São Paulo.
Mais adiante, . finalizou di

zendo, que de agora em dian
te Blumcnau se tornará au

tosuficlenie, servindo Inclusive
os três. estados do Sul, no

fornecimento de estruturas me

tálicas.

6 'MESES

Ao Iinal da cerimônia, usou

da palavra o representante da
Alufer SA. em Blurnenau, sr.

Augusto Reichow, que con

firmou para dentro de 6 me

ses, o início das' operações da
Alufer cm' Blurncnau.. anreci-

panda assim, o prazo previsto
d 2 anos.

Mas adiante, o Sr. Augus
to Reíchow frisou que a pro
dução de sua represeruada
não se limitará apenas em

produzir estruturas metálicas

para coberturas, podendo in
clusíve ingressar em outras

atividades correlativas.

cus utilizadas no município são
provenientes do Estado de São
Paulo, e que �Ó a Alufcr já
cobriu mais. de 50 mil metros

quadrados somente em Blu
rnenau afora outros municl
pios.

Finalizando, disse que ato!
então em quase tôda sua to

talidade. as coberturas rnetâli-

._----..-..-.-....-.---�

BLUMENAU, 29 DE JANEIRO DE 1970

Diretor da DOP mostra obras que a Prefeitura executou
Momentos após a assirlatura do têrmo de transfe-

rência de doação do te.m�no pela Municipafidacle, à
firma Alufer S.A. o Dlretor da DOP da Prefeitura de

.

Blumenau, Dr. Wladisiau Rtu:(acki conduziu a inferes
s..nte visita às obras em àndamentot'no Bairro da Boa
Vi.$ta é

..
Avenida Belra RiD, 0:$ homens da imprensa

bJumenauense. ..,.. '.
Fizeram-se acompanhar ainda à excursão da ma

.,hã de ontem, o sr. André Luiz Sadã, Relações PÚ�

bIJc;��. da Prefeitl}ra Municipal de Blumenau, a.lém do
· $r� .Raimvndo Geisel, responsável pela fiscalização da .

·O.QB.
.

conduziu injdalmente"{I� ho·
mens. da imprensa blull1cnliucn.
se à visitação das obras .de

. construção do prolongamt'n'o
da .rua Carlos Riehbiter, que
liga os ,bairros da Boa Vis
ta e Itoupava Sêca, numa ex-

." Com a finalidade prindpill
.. 'de" wostrur "in loco" 2qlti,Q
que ..vem st;:ndo realizado t,ela

.

Prefeitura Municipal, o D!re.-
tor .da DOP Dr. Rodac1d.;

tenção de aproximadamente
1.500 melros, tôda feita em

. rocha (argila), beirando a

margem direita do rio Itajaí
Açú.

.

No local da obra, o Diretor
da DOP; fêz interessantes es

clarecimentos, destacando que
a mencionada obra, teve seu

início no ano de 1966, m.lrlJ.
títimo pouco acelerado.
Atualmente as obras.. pros

seguem em rÍlÍmo mais a\:cle
nido, cumprindo nq, momento
duas fjn:�lidades: a f!:-imcira
delas, é retirar pedras da .pc
dreira alí existente, e ·cOTiduzí
.ias rio abaixo. o�de são de

positadas na constnição da
defesa da margem do rio Ita�
jaf Açú, na Avenida Bi:ira
Rio. A segunda finalidade. da

obra, é proporcionar a aber
tura do porlongamento du TU:�
Carlos Ríchbítcr, que por si
nal, após sua conclusão f!nal
(atualmente já dá condições
de tráfego) irá' se constiralr
em importante papel D!! il'gil:
ção entre os Bairros Boa Vis·
ta e Itoupava Sêca. É de be
leza rara, servindo .inclusive
como atração turística, para
belos !,'asseios 2pe!:lUr de. sua
pouca extensüo.
. Em; sua grande maioria

.

é
felta na rocha, e súmcn.t.e .110
trecho final. quando �c liga à
Rua São Paulo, nas im�dià.�
cóes da antiga Indústria de. Bé�
bidas Remer. é feita sóbrc ter
ra batida.

.

Dêsde' o IniCIO da obra. em

1966, até' hoje; trab,llharüm

em média 40 homens, que
além das escavações bitas na

rocha, já construíram j buei
ros laterais e drenes de; peIra,
evitando assim desmorona
mentos. Até o momento; ne

nhum acidente fatal ocorreu

durante os trabalhos lá p<:all
zados, que são feitos por em-

.

preitada, pela Firma Inl.lividual
Egoo Stein.

.

.PEDRAS
As pedras retiradas da pe

dreira são jogadas b:lIT;mco
abaixo, c tr:m!-oportadas em

barcaças para a, obras de de
fesa da margem direb do R;o
ltajai Açú, na construção da
Avenida Beira Rio. O percqrso
que as três barcaças que/. efe
tuam o serviço, do local do
carregamcnto até dc�carr(ga-

ram na Avenida Beira Rio
ê de 6 quilómetros, os quais
são vendidos no tempo de 45
minutos. Para a operação de
descarregar. os três homens

que operam em cada barcaça,
em média 30 minutos.
Cada barcaça transporta 25

metros cúbicos de pedras por
vez, sendo que as mesmas dc
vem ter no mínimo 50 qui:o-

.

gramas, pois sõmente l\�siin,
se evita que a fôrça de arras:o

da liguu possa carregá-la�. lá

que �,IUS finalid;)des (nlJ defe
sa da margem da Avenida íld
ra Rio), é dar mais consis:ên
cia a base. da avenida Beira
Rio. .

.

As três barcaças que fun·
ciolllun nêste �crviço, são' ru.\:··
da por um barco a mo:or,

Buzaid quer máxilDo) ri Dr . co'm

pub'llcaçiies
SÃO PAuLo (ASAP), 28 - Ao ser entrevistado em

, um programa de teÍevisão, nesta cid,ade, o ministro Alfre
ÕO 'Bu%<iíd, da Justiça, afirmou que ó govirno vai agir com
o' máximo rigor contra as publicações, que tim por base
a pornografia, a licenciosidade e o erotismo, obedeçendo,
d"ssa form.a, ao preceito éonstituc:ional que impede a cir
çylação de tais publicações .. "O que o govêrno proc;urçu,

:prossegue o ministro da Justiça, com o dec;reto baixado na

r,",flmana passada, foi determinar a competênc;ia dos órgãos'
';.. ;"q��..deverão executar o dispositivo no caso, o Departa·

.

""tito. de Policia Federal e "(1- Juizado. de Menores".

·Considerando tal tipo de Imprensa como "um elemen"
to· deletério na formacão dá moCidade",. o professor AI- i

,i-edo Buzaid ressalta q�e ��o comuilismQ internacional s.a-
,.:.

bé· muito bem. que. existem gru�os biológicos .que resistem
ii sua pregação. Um clêsses elementos é ii lamilia e por
isso, o ccmunismo procura minar a$ suas bases, através
dessas publicações, liquidàndo o seus valores morais.

. ,.' ,". .

. ..,.
�

·
Dá arma aos filhos. para. que. se vol.fem contra os paiS,

'. que .'. êles passam a cié$pri�xêir;
.

estabelece um germe de

Faça de uma flor o seu cartão devisita ..
•Da-lhe personalidade e· encanto.

, ".' ..

".LAPINIIil FLôRES···:
Rua 15 de N9vembro, 1502

BLUMENAU

r-�·····
Anote

221462
22�1851

............__...

:Serfío p r.bVOS números' te!cfõnicos em· Blunienau da
TRA-NSPORTADORA BLUMENAUENSE· LTDA;

,

li
discordia no seio da familia". Sendo ela a pedra angUlar
da i;)rmação da sodedade, o ministro da Justiça salienta

que "todo pais se preocupa. com a formação' de seus filhos
P"'f.g ""e lHes venham ocupar funções importantes na soo

.

dedade".
.

«Tais publicações ........ obser.vou � ministro Alfredo Bu-

s

de destt:uir
Guerrilhas.

êste· foco de

%aid - impedem que 1)S jovens se preparem para ser uteis
à s�ciedade. Com a devassidão, ê!es jamais se integrarão
soc!a!mente. E assim se procura destruir a familia e, por
c'-·n59guinte, ii sociedade. Porque Uma sociedade que se

envi!ece suportará a escravidão de qualquer imperialis
mo ", finalizou o ministro.

23 RI (ombat

- Pela montagem do
exercício existem dois par
tidos: O. dos gl1errilheiro�·
e o das fôrças legais., ·Além

.

disso fun�iollal'á. uma arbi
tragem que. verific.ando ;I.

correta aplicação das táti- .

cas de guenilha e' apLi·
guerrilha pelos. dois lado;;,
poderá dete'.11ünar Que UI'l
dos referidos pal't:doS ven
ceu a (luta.; o lado guerri
Uleiro se conseguir evitar o
.cêrco e o Jado da.s :fô�ças
legais se con:;eguir efetua l"

.
o cêrco dos guerrilheiro.,
no morro do Cachorro.

- Como parte da
.

aç:io

guerrilheiros

das fôrças I'egais pa>:a me'

lhorar as re'ações e con

:;eqüente apoio da popula
ção lC'�"I'. será rea'izada .na
região uma Açito CíVIClJ
Social - ACISO - que

no Vale que população ajuda
consistirá em a�slstência
médica, exames de labb':a
tório, recuperação de es

tradas.. pontes·, . escola"
c'ubes, residências parti-
culares; etc.

.

Acão trabalhista
.»

.

contra.o Bradesco
·Oitenta c tinco e,-furido

nários do Inco e do I3radl"co
estiveram n.:unido'., no último

�;lbadQ. no Ginásio S,tlc,j'lTIO
de ltajaí, sob a p..e,idência do

. prof",s�r João Rcgis Tas�'Jan-
.

der Teixeira, catedrático de

Direito' Trabalhista da Uni
versiJade Federal do Paraná
c ainda com a lls�i�tênch do

profes,or Nery Rosa, da Fa
L'uldade de Direito de Santa
·Catarina c mais os advo;;ados
Lourival Busarelo c João l\-li
renúa Santos. São funcioná
fios aposentados que alegam
que desde novembro último
não mais rC�l!bem o comple
mento ::.alaria] por parte da

Caixa Beneficente do Br,td.:,,
co, pelo que pretcI!dem l'Jui
zar reclamatória trabalhí�ta
imediatamente conira o cita
do fi,mco.

sendo que esta operação é
feita em média 4 vêzes por
dia, quando não 5.
Até ontem, já haviam sido

transportadas por barcaça, se

gundo o Dr. Rodackí, mais ele
1.500 metros cúbicos resul.an
te da operação, são transpor
tados por caminhões. sendo em

sua maioria aproveitados nas

obras de defesa da margem da
Avenida Beira Rio, podr.:ndo
inclusive serem llproveiwd'ls
eln outras obras, çomü :tliás
vcm sendo fci,o,
BEIRA RIO

Nas obras da Avenida
Beira Rio, o engenheiro Ro
dacki fêz também dC'Boradas

explanações acêrca do tnb3!ho
lá reâlizado. dizendo inclusi
ve, que "êste projeto, al�m de
�cr bonito, prova U· l::lpauJa
de e segurança daquc:es qtl�,
o empn:cnderam".
Mais adiante clil �uas cxpl1!.

nações, o Direlo� da DOP re

velou que ,,'té o momento. j:.í.
foram gastos ria obra NCrS
1.823.000,00, dos quais, NCrS
1.600.000,00 são provenielltes
da Prefeitura l\funicip'al de

Blumcnau, c NCr$ 123.00(},OO

provenientes do DNPVN
Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis. Sa
lientou ainda o engenheiro.
que em 1966 foi assinado com

tal órgão um convênio para
a construção da Avenida Bei
ra Rio, mas .que daquela da
ta em diante, a Preíci.ura de
Blurnenau não mais recebeu
subvenções para o custeio da

obra, que foi inclusive prüjç
tada pela DNPVN. O r;ilSlO

total da Avenida Beira Rio.
em oreamcnto irá ultn'pa��ar
a qua�tia de NCrS
2.800.000,00.
Faltam ainda nproxim,.d·,

mente 500 metros para atingir
a Ribeirão da Velha, local on
de a Avenida Beira Rio in"t
comunicar-se com a rua São
Pmtlo. Sua cxlen,áo total �erá
ue 1.370 metros, dos (lU;tÍ,.
gOO já se w::ham concluid(ls,
Ainda na Beira Rio. o Dr.

Wladislau ROdacki fêz a�gu
mas. consideraçõcs a respeito
da importância dá obm, \'01-
t,lfldo a dizer, "que () pfi';C'O
'é lindo, e com esforço e ar

rôjo. r>�'ova)llos que I:ons�:;ui
mOs f:õzer.

'- O 19/23° RI está :<ea-
. lizalldo dêsde 6a.-FeÜa
passada um exerciciG, de
Unidade,. isto é, todo o Ba'
talhão empregado em uma

úpel'8.ção.
� É o segundo exercício

do Período de ApLoo.çào
(periodo durante o qu:o.l
são praticados os ensina'
imentos tI ansnlitidos à
tropa até o pl'esente m::J-

mento). ,

.

� Trata-se de um exel'

cíc.io de aç�o an�i·gu:.erti ....

lha" que se desenvolve na.

região do mocro do. ca;·
.

chorro.

O Qu.adro Tát'ço segUl�
ão o qual se desenvolvem
,as ações· considera o caGo

em' que o 1°;239 RI, saiu..

do território de Santa Ca
.tatina. para cooperar nu,

destruicão das guerrilhas
urbanas. f:sté fãto' facili
tou <) desenvn'vimento de
um núcleo de guerri1ha
rural nas jmed;ações·· de
Blumenau.

Os guerrilheiros ,Já
têm conseguido v.tól'lu'Õ
contra pequenos destaca
m.entos e vêm cO!l!!in"o a

'populaç50 a lhes, bl)lCCer
alimentos. armas' e outro:;"
meios.

- O 1°:23<" RI retornou a
Blumenau com a missão

ADVERTÊNCIA AO f
\

PúBLICO t

A INVEST -' Investimentos, Plancjamento c i\5- i
'e"�orifi. Técnica LtlÍa;;. com sede à Rua 15 de Nm·.:m- .!Ibro. 550, Blumenaú', esclarece aos seus clicnte.s. a�,i 'n
como ao público. ein gCrilJ, que o Sr. Luiz Gonzapl de
Abreu n,lo mais 'Pertence' ao seu Quadro de Correto! cs.· \

. Objetiva" a Invc't Ltda. assim presen'llr o �cu alto (:'JC'-

!\cdtD e os interêssés aos seus clientes, visto o referido
Sr'- ter as su'as eredendais c:!ssadas.

IDARCI PETTERS
. Diretor Financeiro

CONVITE
O Clube 4·S SEMPRE AVANTE de Te'lO 1\'.0,

tem a gr�ta satisfação. de convidar V. S. e Exrnu Famí
lia, para paniciparem dns fesiivid�des que o mesmo ta

rá r':Hiizar no dilJ OI de Fevereiro de 1970, às 14.00 horns

no Salão Achterbcrg em Testo Alto.

�ia�em��i�iii���i����1al�i�sI.

PKoMot�"O DAS/ EMISSORAS OlLIGtU)]\S DE RADIO E TV - "A NOTÍCIA" l
.

• CIDliDE DE BLUMENAU ..

Pela VOStiU prestimosu presença a!lrad�cc li

COMISSÃOI
J. • • � � �4 � __

LElVIBRETE DA MAQUIFIO
Compre agora sua Máquina LAl'lOFIX Oll JAFO

NEZA para estar bem habilituda no inverllo que se

aproxima, confeccion:mdo seus agasalhos e aos que
já possuem sua Máqúina, ííos PONZA-XILOR a 40,00
o qUilo - Rapallo a .novidade para o verão a 48,00
o quilo.

.

Fios para malharia - o maior estoque e sorti
mento dJ Estado. - Rua 15 de Novembro, 514 -

BLUMENAU

--- -- .... - ..._ .. ,

1 . �
OPORTUNIDADI�
Máquinas Fotográficas e

Filmadores-projetores etcd;

óPTI(J�t\. DEIISI
CINE FOTO f10 Vf':ZES SEM JUROS �I '-....- ...---....�.----�.---.....����..,.....,..."'"'.."..,......"...,.�'4

VOCÊ QUER VENDER
OU CO�1PRAR?

Então anuncie nos CLASSIFICADOS de
"CIDADE DE BLUMENAU"

O melhor intennEdiãrio de seu negócio.
Rua Namy Deeke. 175 - Fone: 1436

.

.

BLUMENAU.
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